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PROLOGO. 
INcitado da natural curiofidade da 

Nautica , em que nos meus primei¬ 
ros annos me exercitei, efcrevi vá¬ 

rios Apontamentos fobre os princípios da 
Arte de Piloto, os quaes a fcu tempo fa¬ 
rei públicos. Defta minha applicaçaõ re- 
fultou rogarem-me alguns ProfeíTores, que 
traduziííe ao noífo idioma o Roteiro de 
M.r Daprés deManivelet, obra utiliíTima 
nao fó para a intelligencia, e ufo das Car¬ 
tas marítimas defte Author , e das de 
M.r D’Alrymplej mas neceífaria para a nof- 
fa Navegaçaõ Portugueza, em que eu co¬ 
mo amante, e zelozo Patriota aótualmen- 
te me occupo , tendo já eftampadas al¬ 
gumas Cartas, e continuo em fazer eftam- 
par todas as mais uteis á noífa Navegaçaô: 
com o que evitaráõ os noíTos Pilotos men¬ 
digarem dos Eftrangeiros as mefmas noti¬ 
cias , que de nós receberão. 

Entrando a querer refumir o Roteiro, 
€ confideraudo que as minhas forças naô 
feriaõ fuííicientes para defempenhar hum 
taô grande projeóto, certamente me defani- 
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mei; porém os rogos, e as inílancías de 
quem me perfuadia , vericeraÔ a minha 
defconíiança, e me refolvi a entrar na em- 
preza : para que os Candidatos a quem ha 
de fervir, por efte modo o tenhaõ mais 
corredo do que nas Copias manufcritas. 

Julgo que os benevolos defculparáô 
efte meu atrevimento , na confideraçaô da 
utilidade , que defte meu trabalho póde 
refultar, naõ fó aos principiantes, mas ain¬ 
da aos veteranos. A eftes peço, que em 
lugar deferem feveros comigo, me com- 
muniquem as fuas obfervações , e apon¬ 
tem os erros defte Livro, que tudo ac- 
ceitarei com animo agradecido, e emen¬ 
darei com docilidade. E aos detra&ores 
(fe acafo o Livro os tiver) refpondo com 
Marcial: Que ha muitos que cenfurão as 
obras alheias, mas naõ fazem outras me¬ 
lhores : O que eu muito dezejaria para 
utilidade do Publico; ao qual exporei na fe- 
gunda Parte o R.oteiro do Neptuno Occi¬ 
dental , fe a acceitaçaõ defte me animar. 

O Neptuno Oriental da impreífaõ de 
1775 , que refumimos, he reformado de 
alguns erros, que o mefmo Author achou 
noiLoteiro da primeira impreífaõ, e ago¬ 
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ra apparece emendado , e sccrefcentado de 
novas Cartas, e Planos, com geral utili¬ 
dade da Navegaçao da Afia ; e íflim fe fe 
achar diferença fobre as antigas Cartas 
deíle Author, naõ fe julgue o meu traba¬ 
lho por errado , fem maior exame. 

O primeiro Meridiano , de que nos 
fervimos , he o que paíTa pela Ilha do 
Ferro, nas Canarias, e as legoas ccm que fe 
contaõ as diftancias, fao de 20 em gráo de 
Circulo Máximo. 
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INSTRUCÇÕES 
PARA A NAVEGAÇAÕ DOS MARES 

OCCIDENTAL, E ORIENTAL. 

Theoria dos Ventos no Oceano Atlântico. 

PRECISAÕ de conhecermos no 
Mar a direcçao dos Ventos para de¬ 
terminar a derrota, que fe deve fa¬ 
zer de hum Porto a outro , atra- 
veíTando mares, eofteando terras, 
e rodeando Ilhas , baixos, e ou¬ 

tros perigos, 'a que fe expõem o Náutico; he o 
* motivo da noticia dos Ventos, que paífo a fubflan- 

cÍ3r , tanto no grande Oceano Atlântico, Sep- 
tentrional, e Meridional, como no Oceano Ori* 
«ntal. 

Nos mares da Europa defde o Norte até o 
Parallelode a8° os Ventos faÕ variaveis, fem fu- 
jciçaÔ a lei , ou regra fixa : o mefmo fuccede 
no Hemisfério meridional do mefmo Parallela 
para o Sul. 
' . • De- 



2 R oleiro 
De 28o de Lat. N. até á Equinoccial fe expe¬ 

rimenta regularidade nos Ventos , pelo que lhe 
chamao Brizas, e Geraes, ordinariamente do N. N.E. 
a E., em todo o curfo do anno , excepto al¬ 
guma mudança perto de terra, aonde aconte¬ 
ce variedade nas Brizas ; porque de Cabo Branco 
até Serra Leoa venta mais commummente do N. 
para N O. que do N. para o N. E.: de Serra Leoa 
para o Cabo de Palmas ordinariamente achamos 
Ventos O. N. O.: e para E. do Cabo de Palmas 
venta de O. S. O. ao S. O. 

Ainda que as Canarias eflejaS íituadas na re* 
giao dos Fentos Geraes, ou Brizas, muitas vezes fe 
achaS Ventos O., eS.O. que duraÕ 8 dias Tem 
mudança. 

Também nas Ilhas de Cabo Verde fe achaS 
nos mezes de Julho até Outubro Ventos S., e S.O.; 
motivo porque os Portos deftas Ilhas nao faÒ mui¬ 
to feguros neíles mezes. 

Sobre os Ventos Geraes , ou Brizas ( por exa¬ 
me de muitos Diários) fabcmos, que em Janei¬ 
ro , e Fevereiro fe terminaÕ até perto de 40 de 
Lat. N.: em Março, e Abril chega5 para perto 
de 30 N. j e em Maio parece terminarem-fe en¬ 
tre 4, e 6o N. 

Durante os mezes de Junho, Julho, Agoflo, 
e Setembro , a acçao dos raios folares fobre a 
terra , e mar do Hemisfério Septentrional, muda 
o eflado da atmosfera, e vapores, de forte que 
faz os Ventos menos confiantes, fegundo as di- 
verfas paragens da terra 3 porque em Julho, 

Agof- 



do 'Neptuno Oriental. 5 
Agorto, e Setembro acaba por perto de 14o de 
Lat. N. e dahi até Dezembro continua para mais 
perto da Equinoccial. 

Tanto que acaba o Geral, em que entrao as 
Brizas de Cabo Verde , achamos Ventos variá¬ 
veis, Calmas, Trovoadas, e Agoaceiros de mais, 
e menos duraçao ; e quanto mais perto eftiver- 
mos da Equinoccial, mais puxão os ditos Agoa¬ 
ceiros de E. para o S. 

Da Linha Equinoccial ao Tropico de Capri¬ 
córnio, reinaÒ huns Ventos geraes, e regulares, 
entre o S., e E. ; e eftes por todo o efpaço ma¬ 
rítimo entre África, e America, em que entraS 
as Brizas periódicas, porto que fujeitas a alguma 
mudança. 

Os Ventos geraes, e Brizas, mudao proximo 
da Terra firme: por ilfo do Parallelo de a8“ S. até 
o Cabo de Lopo Gonçalves, perto da Linha, fe 
acha que os Ventos reina5 do S. ao S.S.O. , e 
em alguns íitios ao S.O. fegundo a direcçao da 
Corta. 

Na Corta do Brafil os Ventos geraes fa5 fu- 
jeitos a mudanças periódicas, correfpondentes á 
ertaçaS do tempo, pois venta do N.E. a E.N.E. 
defde Setembro até Março , e derte até o mez 
de Setembro venta do S.S. E. a E. S. E. 

Obferva-fe, que do Parallelo de i6°S. até o 
Cabo de Boa Efperança, os Ventos geraes alar-’ 
ga5 miis para a parte do S., fegundo o que pa¬ 
ra elle nos aproximamos. 

Do Parallelo de 2.8 até 40o S., os Ventos fao 
B mais 



4 Roteiro 
mais variaveis, que nos mares da Europa, e pou¬ 
cas vezes dura tres diasfuccefiivos o mefmo Vento, 
fem mudança, porto que os mais frequentes faÕ 
do N. ao N. O. , e do N. O. ao O S. O., e logo 
que vem mais para oS.,cortuma calmar o tempo. 

Do Cabo de Boa Efperança para dentro fe- 
guem os Ventos a direcçao, que fe explicará na 
InftrucçaÕ para ir á China. 

IXSTRVCÇAÕ 
Sobre a s Derrotou, que devemos fazer para ir 

a diverfos Portos dj África, America , 
e Afia. 

QUando fahirmos dos Portos da Europa, fe 
irá demandar a Ilha da Madeira a ícu ru¬ 
mo competente, a qual demora ao S.O. o.°0. 

do Cabo da Roca. 
Se aviftarmos Porto Santo , puxe-fe para o 

Mar, a paflar ao O. da Madeira , para navegar 
com mais certeza por fora das Canarias; adver¬ 
tindo que a 2.8 legoas ao N. 4. N. O. da ponta do 
N. da Ilha do Porto Santo ertaS humas rochas á 
flor do Mar, que tem fido virtas por vários Nau- 
ticos, de que a mais S. ertá em 34o, e 45', e 
a mais N. 35o. Erte baixo tem 5 legoas de 
N. a S., e 3 legoas de E. a O. Também 3 le¬ 
goas ao N.E. do meio do Porto Santo ertá hum 
banco de rocha, fobre o qual ha noticia que fe per¬ 
dera hum Navio. 

As agoas puxão para E. defde a Corta dc 
Por- 



do Neptuno Oriental. j 
Portugal até paííar a Madeira, e ainda as Cana- 
rias, por entre as quaes fe póde paflfar, e dahi 
feguir a derrota, fegundo o Porto do dertino. 

Das Canarias fe póde navegar para Senegal, 
ou paraGorea, tomando conhecimento da Cofta 
de África por 2.2,011 21o de Lat.; e como por 
meio da fonda fe conhece a diftancia da Terra , 
haja cuidado de fondar a miúdo, principalmente 
de noite , até aviftar Cabo Branco ; e do di¬ 
reito delle, fe faça o caminho do S. S. O., 6, ou 
7 legoas, para nos defviarmos dos baixos de Cabo 
Branco, ou de Arguim, e dos baixos que correm 
de Cabo Branco para o S. ao longo da Cofta, e pa¬ 
ra darrefguardo ás marés, que puxaÕ para a ter¬ 
ra. Dahi governe-fe ao S. S.S.E. , e S.E., para 
aviftar terra ao N. da Villa de S. Luiz de Senegal, 
que he dos Francezes, e fica na Cofta, a fim de a 
na5 vararmos; e para melhor fe confeguir, ufe-fe 
da fonda, e de furgir, fendo de noite, em cafo de 
acharmos 20 braças de fundo, para quando vier 
o dia, fe feguir o caminho competente até o Porto 
de S. Luiz, que eftá na Lat. de 16o ao N. da Linha. 

Se quizermos ir á Ilha Gorea , fituada logo 
para dentro de Cabo Verde, fem ver Senegal, na- 
vegue-fe da Cofta de África em demanda de Cabo 
Verde, defviando-nos da Bahia deYof, que eftá 
para o N. do dito Cabo, e paraE. da Ponta de 
Almadia. Efte Cabo fe conhece por dois montes 
vizinhos , e por hum baixo de rochas, que deita 
meia legoa ao N. 0.4 O. da ponta de Almadia. 

Póde-fe paífar pela ponta de Almadia em dif- 
B ii tan- 



6 Roteiro 
tancia de 3 quartos de legoa, e por Cabo Ver¬ 
de, de mais perto, para o S. do qual na diftan- 
cia de 4 legoas ao S.E. fica o Cabo Manoel, e 
entre elles, as Ilhas & Magdalena, de que a mais 
N. he a maior , perto das quaes fe póde paflar 
em diftancia de meio quarto de legoa , fem re¬ 
ceio $ e entre ellas, e a terra, lia Canal fundo, 
do qual ferá mais prudente o dcfviarmo-nos, e 
palíar por fióra. 

Paffado o Cabo Manoel, de forte que demo¬ 
re a E.N.E., fe verá a pequena Ilha Gorea, que 
fica a E., coufa de legoa e meia , para a qual 
navegaremos, defviando-nos da ponta do S. de 
Gorea, em que eftá hum baixo , que deita para o 
S.E. hum tiro de mofquete. O ancoradoiro des 
Francezes he ao N.E. da ponta doS. da Ilha, em 
diftancia de meia legoa por ^braças, fundo de 
arêa, e vaza, entre a Ilha, e a terra de E. A Po- 
voaçaÕ dos Pretos he para o N.O. da Ilha, na 
terra firme, e ahi fe faz agoada. 

Se por algum cafo de refrefeo , e agoada , 
quizermos ir á Ilha de Santiago , governaremos 
das Cariarias para o S., até nos fazermos2.5 , ou 
30 legoas a E. da Ilha da Boa Vifta , cujo meio eftá 
em 16o de Lat. N. donde govenaremos a O., até 
fe aviftar $ a qual tem 7 legoas de comprido 
N.O. S.E., e 4 legoas de largo, com vários mon¬ 
tes no interior, fendo ao bordo do Mar baixa a 
Cofta , e muito baixa para a ponta do S.E. em 
que eftá hum areal. Adverte-fe que 11 legoas ao 
N.E. 4. E. de Boa Vifta ha hum baixo novamen- 

tÇ 



do Neptuno Oriental 7 
te defcuberto,que terá 8 milhas de diâmetro, e 
o traz a Carta de M. D’Alrymple. 

Muitas vezes he difficultofo buícareftas Ilhas 
por caufa da nevoa , indicio muito verofimil 
de eftarmos perto, e conveniente meio para nos 
defviarmos, fe allim for util. 

De Boa Vifta a Santiago fa6 20 legoas ao 
S.O.; no caminho porém, diftante 6 legoas de 
Boa Vifta, fe acha hum baixo de pedras , muito 
ruim i do comprimento de aufte. A Ilha de Maio 
eftá 14 legoas ao S.S.O. de Boa Vifta; na ponta 
do N. delia eftao humas pedras, que deitaÕ 3 
quartos de legoa ao Mar. 

Se eftivermos á vifta da Ilha de Maio, navegare¬ 
mos para a de Santiago, e coftearemos a Ilha até 
o Porto da Praia, que he o ancoradoiro ordiná¬ 
rio. O Forte da Cidade da Praia he final do co¬ 
nhecimento do Porto; porque antes delle ha ou¬ 
tro Porto , que tem baixos,e entre pontas de ter¬ 
ra baixa; mas o da Cidade da Praia tem a Cof- 
ta alta; e o ancoradoiro he ao S.E. da bandei¬ 
ra do Forte. Dentro da Bahia , ou Enleada fica 
hum Ilheo ; e delia fe defcobre de noite o Vol- 
cao da Ilha do Fogo, ao rumo de O. 

Derrota das Cana vi as para pajfar a 
Linha. 

DA altura das Canarias governaremos para pafi* 
far a 40 , ou 50 legoas defviado de Cabo 

Branco , de donde fe fará o rumo do S. até 
12.0 de 
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12° de Lat, N. Depois o do S.S.E. a encontrar 
os Ventos variaveis , que fobrevem depois das 
Brizas, e continuando a derrota, fe navegue em 
diftancia competente de 6o , ou 70 legoas da 
Cofia de África, a paíTar a altura dos baixos de 
Santa Anna, de donde faremos diligencia pa¬ 
ra paliar a Linha pelo Meridiano do f erro3 e fe 
for delle para E. 4 , ou 5% ferá melhor para a 
derrota da Afia. 

A palfagem da Linha muito a O. do Ferro 
tem o inconveniente de íe naÕ poder montar a 
Celta do Braíil 3 e a pafíagem muito a E., pof- 
to que fujeita a calma , e correntes, fempre he 
melhor : e no cafo que dê o Vento S., antes dc 
palíar a Linha 2, ou 30, fe deve attender á mon¬ 
ção, para montar a dita Coíta. 

Se na derrota naõ virmos a Madeira, ou Por¬ 
to Santo, faremos diligencia por ver a Ilha da 
Palma, ou a doIerro, que fao as maisOcciden- 
taes das Canarias 3 e na5 fe aviltando, navega¬ 
remos até paíTar as Ilhas de Cabo Verde com cau¬ 
tela , e vigia de noite, livrando-nos de as paíTar 
pela parte de O., falvo em cafo de Guerra, re¬ 
ceando encontrar inimigos pela parte de F.. $ eda 
hi fe fará diligencia para palíar a Linha na for¬ 
ma referida. As Cartas moltrao alguns baixos pa¬ 
ra o S.O. deltas Ilhas: a que fe deve dar fen- 
tido. 

Os Navios , que forem ao Braíil, pódem na¬ 
vegar para cortar a Linha por 3 , ou‘ 40 ao Oc- 
cidente do primeiro Meridiano 3 e dahi deter- 

mi- 



do Neptuno Oriental. 9 
minar o rumo , fegundo o Porto deílinado: at- 
tendendo, que devemos fempre íègurar a pafla- 
gem do Cabo de Santo Agoítinho. 

Na Cofta do Brafil reinao Ventos do S.S. E. 
a S. E., defde Março até Setembro , e as agoas 
correm para o N. ; e de Setembro até Março, 
os Ventos reinaÕ de E.N.E. a N.E., e fazem de¬ 
terminar a corrente para o S. 

A na5 haver intereíTe maior de irem ao Bra- 
íil os Navios, que vaÕ á índia , e Ter Dominio da 
Monarquia Portugueza, aconfelhara por melhor, 
ir refrcfcar ao Cabo de Boa Efperança, que he 
Porto muito bom , em atempo opportuno; ou ir 
á Bahia Falfa: porém íe o Navio fizer agoa aber¬ 
ta, ou precifar concerto, em tal caio he melhor 
ir á Bahia , ou ao Rio de Janeiro, para concer¬ 
tar , poílo que em Simons-Say fe poderá care- 
nar, e fazer todo o preparo precifo para a via¬ 
gem 5 advertindo, que de Maio até Ago/lo nao 
he íeguro o Porto de Tafel-Bay: pelo que fendo 
precifo , iremos á Bahia Falia ancorar em Si- 
mons-Bay. 

Se na ida para o Brafil, ou para a índia, 
aviftarmos a Ilha de Fernando, que fica 65 legoas 
diílante do Cabo de S. Roque , ( M.r Bellim a 
fitúa em 106 legoas, ) da qual em diftancia de 6 
legoas, dizem que ao rumo de N.N.O. e/lá hum 
baixo , ou vigia , e outro ao rumo de S.O. , 10 
legoas além do baixo, que fica para O. 14, ou 15 
legoas; e na Linha N., e S. com a Ilha de Fernan¬ 
do eítá outra vigia. 

Der- 
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Derrota da Linha para o Calo de Boa 
Ejperança. 

SE pagarmos a Linha, e naSquizermos ir ao 
Braíil, procuraremos puxar para o S. o que 

pudermos, e depois para E. o que baftar para 
o rumo competente do Cabo de Boa Efperança; 
porém fe por caufa dos Ventos fe aviltar a Ilha 
da Trindade, poderemos paífar entre ella, e os 
quatro Ilhéos , que eftao diftantes 8 legoas a 
E.q. N.E. , ou tambem«a O. delia » fe o Vento 
naõ permittir melhor rumo para augmentar pa¬ 
ra E. 

A Ilha da Trindade fica a E.4. N.E. de Ca¬ 
bo Frio , por 20o 2.5' de Lat. O. feu terreno he 
defigual, e cheio de ferras , e valles, com an- 
coradoiro da banda de O. , mudo perto da ter¬ 
ra , por 18 a 20 braças de fundo. A Ilha tem agoa; 
porém a refaça do Mar dá trabalho a quem a vai 
fazer, defembarcando pela parte de O., perto de 
huma rocha pyramidal, feparada da terra, com 
canal, em que pode paffar huma lancha. Mais ao 
O. 100 legoas com poca differença, fica a Ilha da 
Afcenfao. 

Paliada a altura da Ilha da Trindade , poron- 
de os Ventos fao mais frequentes do N., que do 
S., iremos em demanda do Cabo de Boa Efpe¬ 
rança, fem pertender augmentar muito para o S., 
fena5 eítando, como 200 legoas ao Mar do Ca- 
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bo , que em.rô bufcaremos os 35 » ou 36o de 
Lat. S., por onde o iremos palfar. 

Se no caminho aviltarmos as Ilhas de TriftaS 
da Cunha, tratemos de paíTar de largo : pofto que 
alguns Navios tenhaS navegado por entre ellas 
fem perigo $ com tudo , na falta de boa noticia, 
fe deve procurar paliar de largo. 

Eftas Ilhas fa5íltuadasentre 37o to', e 37o45' 
de Lat. meridional, e coufa de 33o para o Occi- 
dente do Cabo dc Boa Efpcrança. Saõ 5 Iiiias, 
de que a mais alta fe avilta de ao a 0.5 legoas: a 
terra ao bordo do Mar he baixa , acha-le 13 a 
14 braças de fundo em diítancia de meia milha5 
tem varias arvores á borda do Mar, e boa ag03, 
mas he trabalhofo o fazella $ tem muitas Tartaru¬ 
gas ; algumas legoas ao mar, fe vêm troncos , e 
ramos , que da5 indícios de fe eltar perto delias 
Ilhas. 

As Ilhas de Santa Maria de Agoíto , e deMar- 
tim Vaz, fituadas ao Mar da America entre 20, 
e 2.r 15' de Lat. S., fa5 duvidofas, e parece fe¬ 
rem as da AlTumpçaÕ, e Trindade , ou corri ellas 
eltaráo confundidas. 

A variaçao, que fe obferva no caminho do Ca¬ 
bo, he de muito foccorro, para fabermos pouco 
mais , ou menos, a diltaricia delle: ao prefente 
fe julga haver mais de ?.oJ á vida do Cabo , a qual 
augmenta indo para E. 

Os Navios, que quizerem ir a Tafel-Bay, terão 
cuidado de demandarem o Porto pelo S., o qual 
fica em 33" 51' de Lat. S. cm razaõ dos Ventos 

C fe- 
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ferem do S., e as agoas correrem para o N. Alguns 
Navios, por falta derta precauçao precifa, foraõ 
levados á Ilha de Alfem, ou das Marmotas, que 
ertá 5 legoas ao S. da Bahia de Saldanha, e on¬ 
ze legoas ao N.N.O. da Bahia do Cabo, aonde 
chegaráo com muito trabalho, eá força de bor¬ 
dejar. 

A Ilha de Aífem he mais baixa, do que a de 
Robem, e tem baixos, que deitaB meia legoa ao 
Mar: o ancoradoiro he aterra da Ilha. 

O Canal para ir a Tafel-Bay he paífando o S. 
da Ilha de Robem, mais chegado á ponta da ter¬ 
ra firme, do que á Ilha, por caufa de huma pe¬ 
dra á flor do Mar, chamada a Balea, que eftá a 
hum terço do Canal para o S. da Ilha. Os Na¬ 
vios no Porto fervem de conhecimento da Ci¬ 
dade , da entrada , e do ancoradoiro de Tafel- 
Bay , ou feja Bahia da Meza. Também fe pode 
furgir a terra da Ilha paífando pela parte do N. 
delia. 

A* fahida de Tafel-Bay fe navegue pelo con¬ 
trario , paífando lempre ao N. da Ilha Robem. 
Sc por neceííidade quizermos ir ao Cabo , no 
tempo em que o Porto de Tafel-Bay he exporto á 
invernada , ( o que fuccede do mez de Maio 
até o mez dc Agofto ) iremos tomar a Bahia de 
Simons fituada dentro da Bahia Falia , e para a 
parte Occidental da mefima Bahia, aonde fe elfa- 
rá abrigado dos Ventos, e poderemos concertar 
o Navio ; porque como fe fica perto de Tafel- 
Bay , de lá tiraremos o foccorro por terra. 

Pa- 
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Para tomarmos o Porto deSimons, devemos 

aviílar o Cabo de Boa Efperança, íifuado no fim 
dos Montes altos, que vem de Tafel-Bay. Perto 
do Cado eílá huma rocha dillante hum quarto de 
legoa; mais ao S. defta, coufa tres quartos dele- 
goa , fica outra chamada Enciúme , que fignifi- 
ca Bigorna, de que nos defviaremos; e tanto que 
eítiver montada, e hum recife que o focinho do 
Cabo deita para E., navegaremos ao N. coflean- 
do as pedras, de que a Cofia he cheia ao longo 
da terra; e navegando aííim para dentro da Ba¬ 
hia Falfa , iremos ancorar defionte de Simons- 
Bay, para dentro da ponta de O. da entrada da 
Bahia Palia. 

Enfeada de Simons-Bay , fica tres legoas 
mais ao N. do Cabo, a qual tem hum Ilheo na 
ponta do S., que coftearemos , deixando-o á 
parte de bombordo, e hum recife chamado Ro- 
mans-Ivlip a eilibordo ; o Canal tem hum terço 
de legoa de largo; e depois de montado o Ilheo, 
iremos furgir na Bahia, ou Enfeada de Simons, 
por 8, ou 9 braças. 

A íahida deíle Porto he má, por caufa dos 
Ventos, que commummente reinao do S. E. ao S. ; 
mas como de 15 de Maio até o fim de Agofío, fe 
achao Ventos do N.N.O. até O. , delles nos 
aproveitaremos nefles mezes para fahir. 

O Cabo Palfo faz a ponta Oriental da entra¬ 
da da Bahia Falfa , o qual fica perto de 5 le¬ 
goas a E. do foçinho do Cabo de Boa Efpe¬ 
rança ; e a Cofia de Cabo Falfo para dentro cor- 

C ii re. 
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re a E. 4. S.E. , e E-S.E. com varias enfeadas, 
até o Cabo das Agulhas, fendo o bordo da Cof- 
ta cercado de hum recife, ao longo da terra , 
em que rebenta o Mar. 

Deferi pç ao da Ba/iia Falfa , e dentro del¬ 
ia a da Bahia de Simons Bay. 

A Bahia Falfa eftá fituada no extremo meri¬ 
dional da África , entre a ponta do Cabo 

de Boa Efperança , e o Cabo Falfo, que he a pon¬ 
ta Oriental da dita Bahia $ com perto de 5 le- 
goas de largura, E., e O., e 6 legoasde fundo 
para o N. Do foçinho do Cabo de Boa Efperan¬ 
ça para o N. , fe vem huns montes altos, quej 
acabao em Tafel-Bay , ou feja Bahia da MezaJ 
por fe chamar alfim o monte vizinho, em razaõlf 
de fer chato em cima. 

Da parte Oriental da Bahia Falfa , em que fi¬ 
ca o Cabo deíle nome, corre aterra montanhó- 
fa também para o N. até o fundo da Bahia, e d'a« 
hi para o N.E. 

Na diftancia de tiro de mofquete da ponta 
do S. da Enfeada , ou Bahia de Simons-Bay, íe 
acha hum Ilheo, chamado Penguis , e coufa de 
meia legoa ao N.N.E. delle fica o baixo de Ro- 
irans-Klip, com canal entremeio para entrar, e 
fahir; e para o N.E. do baixo fica a Balea, ou 
Ilha da Magdalena , cercada de pedras em que 
quebra 0 Mar. 

Pa- 
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Para ir a Simons-Bay fe cofteará a ponta Occi¬ 

dental da Bahia Taifa de perto, refguardando-fe 
das pedras ao longo da Cofia , a fim de fe po¬ 
der íurgir em cafo de calma , 011 de Vento con¬ 
trario , porque mais ao largo nao ha fundo; e 
reconhecendo a Ilha de Pinguis , a que chamaS 
Arca de Noé, fe demande o Porto, navegando 
para o N.O. fobre as barreiras brancas, e dard5 
fundo defronte do armazém grande , fazendo-fe 
a amarraçaS na fófma do coílume, e pratica do 
Porto. 

Os Navios, que vierem de E. em demanda 
defle Porto , logo que montarem Cabo Falfo, 
ira5 bufear a terra de O. da Bahia Taifa , até 
acharem ancoradoiro fufficiente ; viílo que no 
meio da Bahia nao fe acha furgidouro $ e iráõ 
bufear o Porto de Simons-Bay, na fórma que fe 
dilfe. • 

Se quizermos fahir de Simons-Bay para a ín¬ 
dia , o devemos fazer logo que ventar do N.O.; 
e fe formos para fora do Cabo, iflo he, para o 
Erazil, ou para a Europa, efperaremos que elle 
Vento entre a declinar para O. j porque de com- 
mum falta para o S., e S.E., com os quaes fe 
montará o Cabo para fóra. 

IN S- 
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Injlrucçao para a pajjagetn do Cabo de Boa 
Efperança para E. 

SE paliarmos o Cabo fem aviftar terra , tra¬ 
taremos de achar fundo no Parcel do Cabo 

das Agulhas, que deita a 36o deLat. S., e cerca 
huma porção da Cofta de África por efpaço de 
140 legoas. O conhecimento do fundo nos' fervi- 
rá para emendar o erro na Long. nao vendo terra. 

Se virmos huns palfaros , como Patos bran¬ 
cos , a que chamaõ Mangas de veludo, os quaes 
tem as pontas das azas pretas , podemos julgar 
que eftamos perto do Parcel. 

Da vifla do Cabo , ou conhecimento delle, 
pela fonda do Banco das Agulhas , poderemos 
navegar entre os Parallelos de 36 até 33o para 
achar Ventos favoráveis. Palio que em outro lu¬ 
gar digamos, que por maior altura fe achavaS Ven¬ 
tos mais certos 3 a experiencia me moítrou , que 
por menos fuccedia o mefmo , fem tanto rilco 
de tormentas, além de fer a traveíía mais curta. 

Os Ventos do N.O. a O.S.O. faõ os que formaS 
o mais ruim tempo, tanto a O., como a E. do 
Cabo : porto que a fua maior força he em ju¬ 
nho , Julho , e Agorto , também algumas ve¬ 
zes fe experimenta© fortes Ventos em Abril, 
e Maio. 

Via- 
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Viagem para a índia pelo Canal de Mo¬ 
çambique. 

PElo Canal de Moçambique fe experimen- 
taõ duas monções : a do S.O. principia 

em Abril, e dura até Novembroj a do N.E. du¬ 
ra o rerto do anno. 

Na monção do S.O , que he a do bom tem¬ 
po, na Corta reinao Ventos do S.O- ao S.E. mo¬ 
derados , e perto da terra as Brizas faõ cer¬ 
tas ; como também as Trovoadas fao do N.N.O. 
para O.N.O. com pouca duraçaoj e as agoas nef- 
ta monçaÕ ao longo da Corta de África cor¬ 
rem para o S. 

A monçaÕ do N.E. he arrifcada na Bahia de S. 
Agortinho.; e na parte do S. de S. Lourcnço 
venta muito forte nos mezcs de Novembro , 
até Fevereiro. 

He durante o tempo da monçaÕ do N.E. que 
no Canal de Moçambique fuccedem as maiores 
trovoadas; pois faltando o Vento da parte do S., 
para a do N., faz encapelamento dos mares, de 
que rcfultao turbilhões violentos, trovoadas for¬ 
tes, Ceos turbados, chuva abundante, e corren¬ 
teza de agoas- para o S., de 8, e 9 legoas por 
dia j fomente ao pé de S. Lourenço he que cor¬ 
rem ás vezes para o N. 

Os Navios, que houverem de ir por efie Ca¬ 
nal , depois de montado o Cabo de Boa Efpe- 
rança , continuarão o rumo de E. pelo Paral- 

lelo 
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leio de ?5° , até eftarem pouco mais, ou me¬ 
nos na Longitude de 53o Meridiano do Ferro, 
donde navegaremos a L.N.E.-N.E.-N.N.E., c N. 
até aviftarmos a terra do S.O. de S. Lourenço, 
por 24o 30'. 

Perto da Cofta da Ilha de S. Lourenço fe te¬ 
nha boa vigia, e ufe-fe do prumo ; porque a 8, 
e 9 legoas de terra fe achaS 2.5 , e 40 braças, 
fundo dearêa preta 3 e o banco, ou baixo da £f- 
trella, fica 24 legoas ao O.N.O. do Cabo de San¬ 
ta Maria. Dizem haver Canal entre elle, e a ter¬ 
ra, cofteando a Ilha por coufa de 2 legoas de dif- 
tancia, o qual deita de 6 a 7 legoas da Cofta, e 
corre do N.O. a S.E. 6 legoas. 

Se bufcarmos terra por 24o 30', iremos bem, 
por fer a Cofta limpa, e de meia altura, ao lon¬ 
go da qual fe navegue até a Ilha arêenta, que 
fica na boca da Bahia de S. Agoftinho, por 23' 
40', e 61° 30' de Long.3 efta Bahia tem para o 
N. hum monte chato, que a faz conhecida. 

He muito prudencial a certeza do ponto , 
com a vifta da terra de S. Lonrenço, para dar 
refguardo ao baixo da Judia, que fica em meio 
Canal ; e também para nos defviarmos dos bai¬ 
xos da Cofta de África, que ficao nefta paragem, 
e fugirmos de cahir nos baixos da I-lha de S.ftLou- 
renço- Pelo que chegando a 25o de Lat. S., na- 
veguc-fe a E., ou a E.N.E. para aviftarS. Lou¬ 
renço, por perto da Ilha areenta , na entrada da 
Bahia de S. Agoftinho ; e de 3 legoas ao mar 
delia , fe faça o rumo do Mundo, do N.O. 4.N. 
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até 2.2.0 50' , com o que nos defviarcmos da ter¬ 
ra, que he por aqui muito baixa : depois faça-íe 
o rumo do N. 4 N.O. e de N. até ióc de Lat., a 
fim de paífarmos a E. dehuma rocha,que fe acha 
em 2.1° 27' de Lat. S., 28 legoas diftante da Coí- 
ta: paliando por crte modo a O., e fora de to¬ 
das as Ilhas, e baixos da Corta Occidental de S. 
Lourenço, a faber, S. Chrirtovao , JoaÕ da Nova , 
e hum baixo que fica em 16o 13', que tem hum 
terço de legoa de diâmetro ; nelle rebenta o 
Mar com furia, o qual fica ao N.N.O. 20 legoas 
da Ilha de S. Chrirtovao. A Ilha de JoaÕ da No¬ 
va tem vários fundos em roda; ertá fituada nef- 
te Mar, i° mais para o O. da Ilha deS. Chrirtovao: 
he baixa, areenta , coberta de mato, e cercada de 
baixio, que deita meia legoa para o Mar, com per¬ 
to de 3 legoas de roda; a qual, por baixa, fó fe 
faz viiivel a 3, ou 4 legoas de diftancia, e fica 
ic 30'mais para o Occidente, que a Ilha de AnjoaÕ , 
correndo como de N. a S. O baixo da ponta do 
S. derta Ilha deita dois terços de legoa ao Mar, 
e o da ponta do N. hum terço ; pelo que ferá mui¬ 
to prudente nao partar de noite pela fua Lat. 

Quem fizer o rumo do N.O. 4. N. da Ilha are¬ 
enta até 16o fe acautella da Ilha de S. Chrifto- 
vaÕ , e do baixo que ahi fica ; navegando com 
boa vigia pelas Lat. correfpondentes, e dá por 
efie rumo fahida fufficiente aos baixos da Corta 
Occidental de S. Lourenço. 

Em chegando a 16o de Lat., coufa de hum 
gráo a O. da Ilha areenta , navegaremos para 

D fa- 
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fazer o rumo doN.E. 4.N., em demanda da Ilha 
Mayotta, aííentada em 130 de Lat. S., com hum 
grande pico na ponta do S., e na ponta do N. 
tem hum Ilhéo , e duas pedras $ e porque efla 
Ilha tem hum recife para E.N.E., de 4, ou 5 le- 
goas de comprido , trabalharemos por paflar a 
O. delia. 

A Ilha de Anjoao fica para o N.O. deíla em 
diflancia de 10, ou 11 legoas , a qual tem a fi¬ 
gura de triângulo, e he mais alta que Mayotta, 
íituada em 12.° 15'. Ofurgidouro he ao S.O. da 
Ilha, aonde há hum baixo muito alcantilado. 

Para O. de Anjoao, coufa de 10 legoas, fe 
verá a Ilha Moella, ao S. da qual eílaÔ vários 
Ilhéos. 

Na ponta do N.O. de Anjoao, fe verá hum 
Ilhote, que fe pode coftearde perto, como tam¬ 
bém a Cofia do N.O. da Ilha, por onde fe acha¬ 
rá fundo de 2.0 a 2.5 braçasj porém huma legoa 
a E. do Ilhéo, corre hum recife, em que reben¬ 
ta o Mar $ paífado o qual poderemos chegar 
á terra, e dar fundo defronte do Palmar , por 
10 braças, em diílancia de 3 legoas de hum rio 
que ahi fica, perto do qual eftá a Torre da Mef- 
quita da PovoaçaÕ. 

A Ilha deComoro fica 22. legoas para O-N.O. 
de Anjoao.Se formos refrefcar á Ilha de Anjoao, 
coílearemos de perto o Ilhéo, que tem ao N., a 
fim de nao vararmos o Porto, no qual acharemos 
refrefcos.eos habitantes affaveis:porém livrarnos- 
hemos de dormir em terra, que he doentia. 
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Durante a monção do S.O. íc achao bonan¬ 

ças , e calmas entre efhs Ilhas , e as correntes 
va5 para o S.O. 

Derrota de Anjoao para reconhecer a 
Cojla da Índia. 

F Aça-fe o^ rumo do N.N.E. da fahida do Por¬ 
to até 70 de Lat., defconfiando da paíTagem 

das Ilhas da Aldabra, que tem recifes de pedras. 
O baixo doPadraS efiá em 40 50' de Lat. S., 

e 50' mais Orientaldo que a Ilha de Aldabra 
também perto da Ilha Zanzibar , e pela Lat. 'de 
6o 57' » fica hum baixo , de que nos acautella- 
remos, fe o Vento nos puxar para O. 

Debaixo da Equinoccial fica humaFormiga, 
de que nos devemos refguardar , chamada Baixo 
de Âmbar. 

Sahindo de AnjoaÕ, depois de navegarmos 
ao N.N.E. do Mundo, e achando-nos na altura 
de 70 , faremos caminho de N.E. \ E. para 
cortar a Linha por 72o 30' de Long. Meridiano 
do Ferro. Por efta Long. he que os Navios, 
que vao das Ilhas de França, Borbon , e Mada- 
gafcar, cortaÓ a Equinoccial para irem á índia. 

Delta pofiçao da Linha fe navegue para paf- 
far pelo Canal de 90 30', em bufca da Cofia do 
Malabar, de donde feguiremos as derrotas próprias 
das terras para onde for o noífo deftino ; ifio 
he, fe for até Março, poderemos navegar por toda 
a Cofiada índia $ porém fe for no Inverno, buf- 

D ii ca- 
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caremos o Porto por derrota , ou iremos de lar¬ 
go para o S., &c. 

Viagem para a índia, tocando na Ilha 
de França. 

PAra irmos á Ilha de França , depois de mon¬ 
tado o Cabo, e ratificado o ponto pela Long. 

delle, que nertas Cartas fe acha fituado com mui¬ 
ta exacçaõ em 36o 10', navegaremos para E. por 
35 a 36o até a Long. de75o, de donde navegaremos 
a E N.E., e depois ao N.E., de forte que devemos 
chegar ao Parallelo de 2.6°, eftando pela Long.de 
81°, iilo he N., e S. com a Ilha Rodrigo, de 
donde fe navegará ao N. até a Lat. de 20° S. 

A obfervaçao da variaçao , e fua experiencia 
neftes mares, he propicia para a Long ; porque 
no Cabo moftrava ha pouco tempo 20o N O., a 
qual augmenta para E. até 27o na pofiçaõ de N , 
e S. com meio Canal de Moçambique , de donde 
diminue para E. , de forte que na Ilha Rodrigo 
moftra n° N.O., e para que o rumo leja mais 
acertado, fe frequente o ufo da variaçao. 

Por 37 20' de Lat. S., e 20o 20' a E. do Ca¬ 
bo de Boa Efperança, dizemeftar hum baixo, que 
tem 26 legoas de E. a O., e coufa de 13 de N. 
a S. 

Da Lat. de 20o S. faremos o rumo de O. do 
Mundo, para haver vifta da Ilha Rodrigo, ou de 
França. 

Se acharmos na altura da Ilha Rodrigo 9, ou 
10° 
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10o de variaçao, poderemos julgar que eftamos 
a E.; mas fe 12. a 13o, he final de efiarmos a O. 

A Ilha Rodrigo fituada em 19o 40' de Lat. 
S., e 80o 52.' de Long. tem 6 legoas de com¬ 
prido E. e O., 2. legoas e meia de largo N. e 
S.; avifta-fe de 10, ou 12 legoas ao Mar ; he 
cercada de baixio, que deita mais de legoa cm 
partes para o Mar, excepto da banda do N., por 
onde fe pode chegar para a terra : ahi eftá a habi- 
tayaÕ, e guarniçaÕ Franceza. 

Se alguma embarcaçao ahi for , cofiec-fe 
á Ilha pela parte do N.E. em diftancia de meia 
legoa , de donde rodeará os recifes para o N., 
até que a ponta do NT. da Ilha demore ao S.O.; 
e pondo á capa , ou bordejando, efpere que a 
a Laflcha vá á terra, e venha para bordo com a 
provifaÕ de Tartarugas, agoa , ou lenha , que 
lie o que nella Í^Vta ; e fe quizermos furgir 
na Enfcada , que formão os recifes, chegaremos 
para a ponta do N., até vir Piloto da terra. 

Da Ilha Rodrigo á de França faÕ ico le¬ 
goas. Se naÕ virmos a primeira, e eftivermos duvi- 
dofos na diftancia da fegunda , devemos navegar 
para a Ilha de França com cautella , para nao 
encontrarmos de noite os baixos,que efta Ilha tem 
da banda de E., os quaes em partes fahem hu- 
ma boa legoa para o Mar. 

A Ilha de França he vifivcl de 15 a 16 le¬ 
goas ao Mar ; porém muitas vezes a nevoa a 
nao deixa defcobrir de tao longe. O feu Porto , 
he para o S.O. dos Ilhéos, que ficao na ponta do 

N.E, 
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N.E. da Ilha. Deftes Ilhéos , o redondo he o que 
deita mais ao Mar , e que fe vê de io legoas, 
quando vamos da banda de E., o qual tem 19a 
50' de Lat. S. Logo que eftivermos perto delle, 
e para oS.E., fe governe para outro Ilhéo, cha¬ 
mado Ponto da Mira, e delle 3 , ou 4 legoas pa¬ 
ra o S.O. ao longo da Ilha , fe faça final para 
Piloto, que he o mais acertado, quando nao ha 
Pratico a bordo. 

As Marés fao rápidas, e o eftabelecimento 
do Porto he pela huma hora : a correnteza da agoa 
he muito grande; pelo que em cafo de calma, 
no caminho do Porto ferá mais feguro dar fun¬ 
do, para na5 cahir fobre os recifes da Ilha. 

A fituaçao do Porto Luiz, na Ilha de Fran¬ 
ça, que fica ao N.O. da Ilha, eftá confirmada por 
varias obfervaçoes em ao° 9'43" de Lat. meridio¬ 
nal , e 75o 7' 30" de Long. dcntáeridiano do Ferro. 

Da mefma forte fe fabe, que o Porto da Ci¬ 
dade de S. Diniz na Ilha de Borbon eftá em 
2.0o 51' 44" de Lat. S., fendo a Long. 73o io'. 
Efta Ilha, também conhecida por Mafcarenhas, he 
hoje da França ; tem vários Portos ao longo da 
Cofta, de que o de S. Diniz he o mais frequen¬ 
tado: nelle fe furge perto da Cofta, e de huns 
Ilhéos, ou pedras,que ahi eftao. Também ao N.O. 
da Ilha eftá o Porto deS. Paulo , que tem bom 
ancoradouro de 15 a 30 braças; a Ilha he mon- 
ranhofa , e vifivel de 18 legoas em bom tem¬ 
po. 

Ne- 
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Noticia das Monçoes , e Ventos nos 
Mares Orientaes. 

NO Oceano meridional feguem os Ventos 
a direcçao,que fe diz na InfirucçaS para ir 

á China ; porém aquella confiante regra he fu- 
jeita á variedade, quando o Sol palia para o S.; 
porque de Outubro até o meado de Abril fe 
vê reinarem Ventos do N.O., e de O. para o S., 
principalmente nas quadras da Lua , lendo mais 
frequente entreS. Lourenço, e as Ilhas de Fran¬ 
ça j com o que fe pafia de huma Ilha para outra 
em menos tempo , do que nos outros mezes do 
anno : mas também neftes tempos fe experi- 
mentab mais agoaceiros, e trovoadas $ porém efi¬ 
tando o Sol da parte do N., as Brizas fe fazem 
como certas do S.E. a E., defde 8, ou 90 de Lat. 
S. até os 28o também da parte do S. 

Das Monçoes ao N. da Linha. 

A Monção do S.O. reina ao N. da Linha,em 
quanto a do S.O. reina da banda do S. ; e 

quando ao N. da Linha he a monção do N.E., 
também a do S.O. reina ao S. da Linha. A mon¬ 
ção do S.O. ao N. da Linha he de 15 de Abril 
até 15 de Outubro, e reina por todos os mares 
Septemtrionaes de Afiica , Arabia , e Japao, e 
nos outros mezes dc am o venta do N.E., ex- 
eepto no Mar Vermelho, Golfo J eifico, e Efirei- 

ta 
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to de Malaca, aonde os Ventos fao menos conf- 
tantes neíies mezes. 

A mudança das monções naÕ fe faz fubita- 
mente , e neífas fuccedem vários tufões, e tro¬ 
voadas, principalmente em Outubro , e Novem¬ 
bro , que daõ com mais força , do que nos me¬ 
zes de Abril, e Maio. 

Da Theorica fobre os Ventos fe acha , que os 
limites das monções trocadas he de 9 a 10o 
de cada parte da Linha , e que a fua região fe ef- 
tende delia ponta do N. de S. Lourenço até is 
Molucas. 

No Mar Vermelho reinaÕ- quafi pelo efpaço 
de 9 mezes , de A golfo até Maio , Ventos da 
parte do S., e o reíto do anno, venta da par¬ 
te do N. ; ao que naÕ obíta o terral , e viraçaÕ 
diaria. 

No Golfo Perfico venta de Outubro até Ju¬ 
lho do N.O. , e os outros tres mezes, Ventos 
oppoffos, que algumas vezes íe interrompem com 
as Brizas da terra. 

As agoas puxaõ para dentro do Mar Verme¬ 
lho defde Outubro até Maio, e fahem para fo¬ 
ra o reífo do anno: mas no Golfo Perfico fucce- 
de pelo contrario. 

A monçaÕ do S.O. principia na Coifa de 
África ao N. da Linha de Março por diante , e 
vai correndo para o N. ; de forte que na Coifa 
da índia principia a monçaÕ do S O. no fim. de 
Maio, e as correntes feguem o impulfo dos Ven¬ 
tos , fendo mais fórte ao pé da terra , que no 
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largo. Na Corta de África , des da Linha até o 
Cabo Goardafu , e derte para o Cabo Rofalga- 
te, as agoas correm ao N.O. de Março até Sep- 
tembro, e o refto do anno para o S.Q. 

Perto das Laqdivas correm fempre para O., 
e no Golfo de Manar , de Maio até Outubro, 
correm para o N., e nos outros 6 mezes para o 
S O. Na Corta do S. de Ceilão correm com os 
Ventos; de Trinquemalé para a Cofta de Coro- 
mandel, deSeptembro a Fevereiro, correm para o 
S., e o refto do anno para o N. 

Monções da Cojla da índia. 

NA Cofta da índia a monção do N.E., que 
he de Outubro até Abril, faz frequentada , 

e luavemente navegada efta Corta: fe para o N. 
he com terraes, e virações; e fe navegarmos pa¬ 
ra o S., os Ventos nos fazem boa feição: porém 
no tempo de inverno, de Maio até Outubro, 
ta Corta he arrifeada; pelo que nos defviaremos 
delia, falvo fendo obrigados; que então iremos 
por derrota bufear o Porto de MormugaÕ, ou 
Bombaim a paífar o Inverno. 

Monções do Golfo de E.ngala. 

MonçaÕ de Oeji. 

A Monção de O., ou doS.O. na Corta deCo- 
romandel , principia em Março , e junta¬ 

mente o tempo bom ; porque d meia noite en- 
£ tra 
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tra o terral do N.O. ao S.O. frefquinho, e dura 
até as 9, ou 10 horas da manhã; de tarde vem 
a Briza do Mar, ou feja viraçao doS.E.a L.N.E ; 
outras vezes fe achao calmas. 

No meio do Golfo variaS os Ventos do S.O. 
a E. , e as agoas fe correm, he para o N. 

Os mezes de Abril, e Maio, produzem mais 
correntes para o N. Vê-fe que também neftes me¬ 
zes venta fórtc doS.S.E. A Lua de Abril traz com- 
figo Ventos, e chuva; pelo que os Navios, que 
cíliverem na Coifa do CJoromandel, faráo bem 
de eftarem mais ao largo, por 15, e 16 braças 
de fundo , e 2, ou 3 legoas de terra. No fun¬ 
do do Golfo he muito mais arrifcado ncfles me¬ 
zes, por caufa das tormentas que ahi fobrevem. 

Nos mezes de Junho, Julho, e Agofto, ef- 
tá a monção de O. na maior força , porque ao 
Mar fe achao Ventos certos do S.O. a O., e per¬ 
to da Cofia reinao ventos do S. a S.E. Os Ven¬ 
tos S.O. , e O. trazem ás vezes tanta arêa, que 
efcurece o ar, fè o tempo he fecco; porém du¬ 
rante eífe tempo, aCofta he praticável; mas no 
fundo do Golfo , e toda a Cofia Oriental delle 
chove muito : por iíTo cufia muito achar Piloto 
do Ganges , e he precifo ir bufcallo a Balaçor , 
ficando os Navios ancorados acauteladamente na 
ponta das Palmeiras , ou na Enfeada de Balaçor. 

O mez de Septembro também he bom na Cof- 
ta, excepto fe vem algum tufão forte; as agoas 
páraÕ, ou entraS a correr para o S.; e no fun¬ 
do do Golfo fe experimentao Ventos rijos de E. 

Mon- 
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Monção de Left. 

NEfla monçaS , a que muitos chamao cio 
N.E. no Golfo de Bengala, fe experimen¬ 

ta em o mezde Outubro a maior inconilancia na 
Cofia deCoromandel; porque os Ventos fao va¬ 
riáveis, com calmas, chuvas, e ás vezes trovoa¬ 
das j motivo porque os Navios fe retirao dos Por¬ 
tos, principalmente de Pondicheri, e Madraíte, 
até 2.0 do mez de Outubro. 

Em Bengala párao as chuvas neíle mez, mas 
nao o Debordamento do Ganges , e ccmmum- 
mente venta do N.E. a E., no fundo do Golfo ; 
c afíim os Navios , que neíle mez vao a Benga¬ 
la , coílurruõ affaílar-fe da Cofia para o Mar, pa¬ 
ra nao correrem rifeo de cahirem fobre a Cofia 
de Orixa, em que fe podem perder, ou naÕ to¬ 
mar o Ganges. 

Em Novembro os Ventos de manhã fao do 
N.O., N.N.O., e de tarde N.N.E., e N.E. pof- 
to que ás vezes também venta da banda do S., 
e outros annos ha , que as tormentas fao taÕ 
fortes , nos Fortes de Coromandel , que os Na¬ 
vios naÕ as foffrem ancorados , mais por caufa 
da grande vaga do Mar, que pela força dos Ven¬ 
tos; mas logo que o Vento vem para o S., fe- 
rena o tempo : pelo que ferá acertado que os 
Navios nao va6 á Cofia nefle mez, deixando-fe 
ficar em Bengala , ou em os Portos da Cofia 
de E. No meio do Golfo venta do N.N.E. a 

, E ii E.N.E. 
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E.N.E. em Novembro, e regularmente nos mezes 
de Dezembro, e Janeiro, com chuvas. Na Cof- 
ta, pofto que com rifeo , podem eftar os Navios 
ancorados neftes dois mezes últimos, tendo boas 
Ancoras , e Amarras, para cautella do que póde 
fucceder; ea corrente fegue a direcçao dos Ven¬ 
tos. Eu fahi de Bengala no meio do mez de 
Novembro, e fiz boa viagem, defviando-me da 
Cofia até aviftar Ceilão j ao pé deTrinquemalé, 
e rodeando a Ilha vim a Goa. 

O mez de Fevereiro he bom no Golfo de Ben¬ 
gala , e os Navios , que nefte mez fahirem para 
fora , tanto para a Europa, como para a índia, 
devem bufear o largo, em que acharáo mais facil¬ 
mente Vento favcravel , do que mais perto de 
terra. 

No mez de Março , na Cofia de Coro- 
mandel faz bom tempo , com Ventos N.O. de 
manha; mas de tarde he certa a bonança de qual 
quer parte que, vente , fendo bom tempo para 
negociar nos Portos defia Cofia. 

Monçoes no Golfo de Siam, e China. 

O Golfo de Siao , e fobre as Cofias de 
Cambodia, Cochinchina, Tonkin, e Chi¬ 

na , principia a monção do S.O. com o mez de 
Maio , e ao largo hum mez mais tarde, como 
Fuccede em Borneo, Paragoa, e Lucon; e du¬ 
ra feis mezes; a que fe fegue a monçaS de E., 
por outros feis mezes, de Outubro, ou Novembro 
por diante. Def- 
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Defta forte , para fabermos quando entra a 

monçaÓ em qualquer parte da índia, e China, 
bafta confiderar o tempo , em que acaba , ou 
principia a- outra monção -oppofta ; e contando 
feis mezes , de intervallo de tempo entre cada 
huma , acharemos o principio da monçaÕ que de- 
zejarmos. 

Menções ao Sul da Linha, pelo través das 
Ilhas da Sonda , e Molucas. 

COmo em outro lugar exponho os limites 
das monções ao S. da Linha nos mares 

Orientaes , c fe póde ver na InftrucçaÕ para ir 
á China ; acabarei a Theoria dos Ventos, mof- 
trando a direcçao delles nas Ilhas da Sonda , e 
Molucas. 

A monção do S.E.* principia nefles frios em 
Abril, e dura até Novembro, mez em que prin- 
cipiaõ os Ventos N.O.; hívendo porém nos me¬ 
zes das mudanças variedade nos Ventos. 

Em toda a extenfao das Ilhas da Sonda, até 
Timor, e Solor, os Ventos N.O. trazem inver- 
nada, e máo tempo; porque em Dezembro ven¬ 
ta forte, com chuvas, em Janheiro eftá em ma¬ 
ior força com tormentas , e tufões repetidos, 
que duraÕ até meio de fevereiro ; dahi vai em 
diminuiçaÕ para o fim de Março. 

Em Abril a variedade dos Ventos faz o tem¬ 
po fuave, porto que fe experimentao alguns agoa- 
ceiros de pouca duraçaõ. Lm Maio fe fazem os 

Ven- 
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Ventos certos da banda de E*; em Junho, Ju¬ 
lho , e Agofto até o meado de Septembro, le 
acha bom tempo, e he Verão 3 porém em Outu¬ 
bro entrao os Ventos a variar, até chegar a mon¬ 
ção do N O. 

As agoas em cada monção feguem a direcçao 
dos Ventos , excepto em Abril , e Novembro, 
que ás vezes correm ao contrario5 advertindo, 
que no tempo da monção do N.O. as agoas cor¬ 
rem mais do que na do S.E.; razaÕ porque os 
Navios, que vaÕ de Batavia a Timor, Solor, e 
Molucas, na monçaÕ contraria achao menos dif¬ 
iculdade, do que os que vem no tempo do N.O. 
Da mefma forte os Navios, que va5 da Euro¬ 
pa a Batavia, SiaÕ, e China, atraveííaÕ melhor 
o Eftreito da Sonda , de Maio até A godo , do 
que outros, que fahem de Dezembro a fevereiro. 

Os Ventos da monçaÕ do S E. reina5 ordina¬ 
riamente do S.S.E. aE.; eos da monção do N.O. 
variaÕ do N.N.O. a O. 

Perto da Equinoccial fe acha mais varie¬ 
dade, e menos certeza nos Ventos; talvez por 
caufa da monção' contraria da parte do N. da Li¬ 
nha. 

Nas Molucas feguem as monçoes a mefma or¬ 
dem, que na Java, fó com a difTerença de que 
a monção de Ò-, ou do N.O. na Java he chama¬ 
da monção do N. nas Molucas ; e á monça5 do 
S.E. chamaÕ do S. , porque ahi puxaÕ mais os 
Ventos para o N., e para o S., refpe&ivamen- 
te ás ditas monções. 

A 
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A monçaÕ do N. nas Molucas he a do inver¬ 

no, por caufa das muitas chuvas 3 e a do S. traz 
comfigo o bom tempo. 

Em Borneo chove fuccenivamente onze me- 
zes do anno ; e em Batavia apenas fe difiingue 
o bom do máo tempo. 

Em toda a Afia reinao fortes Brizas de ter- 
ra , e do mar nos mezes das feparações das 
monções. 

Noticia das Ilhas, e Baixos , que cflao por 
fora da Ilha de S. Lourenço. 

PAra o prudente Piloto determinar a derrota 
por fora do Canal de Moçambique , fe in¬ 

formará da fituaçaÕ das Ilhas, e Baixos, que cer¬ 
cão , e preenchem o efpaço do Oceano Oriental 
de S. Lourenço , ou Madagafcar, para o N., e 
para E., de que fe achaÕ Cartas mui completas 
nas Obras de M.rsDaprès, e D’Alrymple,que fe- 
guitemos , em quanto naõ houver outras mais 
exaítas. 

Alguns Navios, que paliando por fóra de S. 
Lourenço hiaÕ reconhecer a ponta do N. deft* 
grande Ilha , para atraveííarem d Cofia da índia, 
rodeavao boas 300 legoas, pelo receio dos bai¬ 
xos, fituados por fóra de S. Lourenço, principal¬ 
mente os Navios que fahiao das Ilhas de Fran¬ 
ça para a Cofia da índia ; porém depois que al¬ 
guns Coromandantes de Efquadras, e Capitaens 
de Navios fe aífoutaraÕ a feguir o caminho mais 

per- 
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perto , efiá mais conhecida a carreira; e os re- 
ceyos diííipados á vida da noticia das Ilhas, e 
Baixos que cercão erte mar. 

A Ilha da Arca, fituada ao N. da Ilha de Bor- 
bom por 15o 48' de Lat. S., terá 700 braças de 
comprido do N.N.O. a S.S.E., e 350 de largu¬ 
ra, com hum banco de arêa , que deita também 
600 braças para o S.S.E.: nella fe tem peroido 
alguns Navios , por lhes faltar o verdadeiro co¬ 
nhecimento da Lat. 

O Banco , e Baixo de Garajáos tem 6 legoas de 
baixo N.E. eS.O.: foi vifto por hum Navio, que 
fahindo deSurrate, fez o rumo do S-0.4. aS 4°(). 
até á Ilha de França; e fe acha íituado em 77o 37' 
de Long., e 50 legoas a O. do de Brandao na Lat. 
de 16o 38'. 

Os Baixos da Nazareth fao figurados na Car¬ 
ta como antigamente erao , por falta de maior 
noticia, pofto que fe lhe julga pafiagem por ci¬ 
ma, com tudo he jufto deíviar delles. 

A Ilha Galega , de feitio triangular, prefu- 
me-fe fer a da Afcenfao, fituada em to° 2.5' de 
Lat., e 74“ 15' de Long. Na derrota das Ilhas de 
França, eBorbom fe trata delia Ilha. 

As Ilhas de Joao da Nova de fóra ficao 70 
legoas ao O. da Galega : tem entre ellas canal, 
que corre de E. ao O., e ao pé vários Ilhéos: 
a Ilha mais do N. he raza, cuberta de arvores, 
pequenas ; tem muito-Caça, e Tartarugas: eílí 
fituada na Cofia em 10o 15' S. com ancoradoiro 
porto que ruim, pela parte do N. 

Na 
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Na Lat. de 40 40' S., e pela Long. 73o \$' 

eftá huma Ilha muito alta, que tem 6 legoas N. 
e S. com huma Enleada para o S.S.O. Os Fran- 
cezes tomarao poffe delia , dando-lhe o nome da 
Ilha Mahé , perto da qual ficao outras muitas, 
as quaes parece que erao entre nós chamadas as 
Ilhas do Almirante. Veja-fe a Carta. 

O Banco, e Baixo de S. Lourenço he hum 
recife , cora dois Uhéos de arêa na Lat. de 9° 
36', e Long. de 70o 15'. Mais ao N.O. eftá ou¬ 
tra Ilha , que fica em 90 22' S., e terá 3 legoas 
de roda , tendo altura para fer vifta de 6 le¬ 
goas: he muito alcantilada; hoje tem o nome de 
Ilha dos Veados, ou de S. Pedro. 

Mais para O. eftá a Ilha de Cofmoledo, com- 
pofta de vários Ilhotes, fobre hum grande reci¬ 
fe , e 15 legoas para O. fica a Ilha da AíTump- 
ça5, fituada em 90 47' de Lat. S. : he huma ro¬ 
cha com cavernas, e arêaes em roda: e para o 
N. delia em altura de 8o 30' fe vêrá a Ilha do 
Natal, que dizem fer limpa em roda. 

Nove legoas para O.N.O. da AlfumpçaS fi¬ 
cao fituadas as Ilhas de Aldabra, que faó duas 
Ilhas pouco diftantes , e entre meio Ilhotes , 
tudo de 90 24' a 90 36' de Lat. , e 64° 30' de 
Long.- 

O Baixo do PatraS he fituado em 40 50' de 
Lat. S. fica ao N. da Ilha do Natal. Também 13 
legoas a E. daCofta Zanzibar , fe vio huma Ilha 
de arêa em 70 de Lat., com palfagem a O. delia, 
em diftancia de huma legoa. 

F Ma- 
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Mais ao N. na Lat. de 30 57' S., e i° aE.do 
Meridiano da Bahia de Santo Agoftinho , ha 
hum Baixo; o qual pode íer da continuaçaS do 
.Baixo do Patraõ, alfim como outro que fica 2.0 
legoas para o S O. defle na Lat. de 40 ■— 

O Baixo de Ambar eftá perto da Linha , e 
fica no caminho que os Navios fazem á ida pa¬ 
ra a índia paliando pelo Canal de Moçambique: 
quando por ahi fe paliar por dentro, ou por to¬ 
ra de S. Lourenço , leve-fe fentido nelle , porque 
he perigofo, e alcantilado: perto dellefeachou 
12° y de variaçaÕ em 1760. 

Na diftancia de 69 legoas de Joao da Nova 
de fora fe corre ao rumo do N.N.E. outra Ilha 
em 70 de Lat. S., a que chamaS a Ilha do Affonfo $ 
e 18 legoas ao N. defta , outra chamada dos Ne¬ 
ve, ou deS. Francifco, com bom fundo de 8 bra- 
ças- perto delia ; e mais para L.N.E. defta , fica 
outra na diftancia de 4 legoas, e entre ellas 35 
braças de fundo. 

Na Lat. de 50 45' S., e 73o 20' de Long. fe 
vio outra Ilha modernamente, a que chamaÔ da 
Prata, a qual terá huma legoa de roda , e hum 
recife ao N., que deita hum quarto de legoa ao 
Mar. Perto delia fe acharáo 35 braças de fundo. 

Ao O. da Ilha da Prata fe vio outra cha¬ 
mada Berger , ou feja Paftora, mais alta do N. 
que do S. , a qual parece ao longe como duas 
Ilhas, poreftarem prezas por hum banco de arêa, 
que o Mar cobre , edefeobre com a maré, ten¬ 
do 2legoas de roda, e muitos coqueiros: he cer¬ 

ca- 
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cada de baixio, que deita hum quarto de legoa ao 
Mar; e fica em 50 45' de Lat., e 72/ 48' de Long. 

Mais para o S.O. ha outra Ilha, chamada da 
Eílrella, que he muito arêenta : tem meia le¬ 
goa de comprido, com paífagem por entre ella, 
e as outras, que ahi fe achaS perto; e mais ao 
S.S.O. na La.t. de 6o 12.0 S., eftá a outra Ilha cha¬ 
mada Maria Luiza/da mefma grandeza que a 
da Prata, com varias matinhas , e recife em 
roda; e 6 legoas para O. fica a outra chama¬ 
da pelos Francezes Bodoza , mais pequena que 
as outras; ehequafide arêa, como a da Efttrel- 
la, e a traz a Carta em 6o 12/. Sondando entre eC- 
tas Ilhas, achou-íe de 2.5 a 30 braças; mas logo 
que fe paífa para o S. delias, perde-fe o fundo. 
Outras muitas Ilhas, pedras, e baixos, fe achao 
nefte Archipelago, hoje da poíleííaò dos France¬ 
zes, junto a IlhaMahé, que dizem fer as do Al¬ 
mirante, pofto que haja 2o na diflerença da Lat. 
das Cartas antigas. Por 70 2,5' de Lat. eftá a Ilha 
Coietive; e para E.S.E. defta , em diftancia de 
10, ou 12,legoas, ha hum Banco chamado da For¬ 
tuna, com 15 a 30 braças de fundo, o qual te¬ 
rá 3 legoas de comprido. Ao rumo de O.S O. 50 S. 
da IlhaMahé, dizem haver 3, ou 4Ilhas peque¬ 
nas , e da mefma grandeza , e outras mais para O. 

Por 10o de Lat. S. cftaS as doze Ilhas, aífim 
chamadas , cercadas de baixio, as quaes fa5 co¬ 
mo de arêa , fituadas 5 legoas para o N.O. de 
Joa5 da Nova de fóra; perto delias fe acha fun¬ 
do para furgir. 

F ii Na 
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Na Lat. de 90 e 8', fe fitua a Ilha chamada da 

Providencia, a qual terá huma legoa de compri¬ 
do , com muitos baixos cm roda , e o terreno 
cheio de arvores muito altas. A equipagem de 
hum Navio Francez , que ahi fe perdeo, fuften- 
tou-fe por dias de Cocos, Tartarugas, e Peixe, 
até que em a Lencha fe falvaraõ para S. Louren- 
ço , no lugar do Cabo deAmbar, de donde ca- 
minharao para Foul-poente com muito trabalho. 

Saiademalha , Banco bem conhecido, deter¬ 
minado pela pofiçaÕ do Piloto Inglez, que de¬ 
clara achar de 15 a 85 braças de fundo, e diz 
haver muita variedade nelle, fem aver vifta de 
baixo, dizendo que fóa pontado S. he defcuber- 
ta , e que efta fica em r i° 16' de Lat. S. Ao N. 
de Saiademalha eftá a Ilha deS. Jorge, que tem 
baixio pela parte do N.E. 

A Ilha de Roque Pires conferva o feu anti¬ 
go nome , pofto que para o N.O. de S. Jorge 
ha outra Ilha defte nome, que tem a ponta do S. 
cheia de baixio de pedras, e ao N.O. delle 10, 
ou 12 legoas , ha hum baixo muito ruim; po¬ 
rém a verdadeira Ilha Roque Pires fica a E. de 
Saiademalha, fituada por 10o 30' S., e 82o de 
Long. Também a Ilha dos fete Irmãos ( de que 
na5 ha muita noticia) e a dc Diogo Garcia con- 
ferva5 o nome antigo. 

A de Diogo Garcia tem boa Bahia, capaz 
de muitos Navios ancorarem com fegurança; po¬ 
rém naÕ tem agoa para beber. A Ilha terá 4 le¬ 
goas de comprido , e 2 de largo; ao N. delia, 
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ficao duas Ilhas com varias pedras , e hum Bai¬ 
xo , 5 legoas para E.N.E. delias, com paíTagem 
entre as Ilhas, e o Baixo. Ao N.N.E. defta Ilha, 
eftá hum Parcel, em que fe achou 7, 9, 2.3,16, e 
2.8 braças. Perto da Ilha de Diogo Garcia eftaÕ 
os tres Irmãos, que correm de N. a S., de que a 
mais N. fica em 50 50' , e a outra 4 legoas mais 
ao S., e a terceira 3 legoas mais ao S. da fegun- 
da. Eftas Ilhas fao baixas, com coqueiros, e ou¬ 
tras arvores muito altas ; 'rodeadas de pedras, 
que deita5 hum quarto de legoa ao Mar. 

Também ao N. da Ilha de Diogo Garcia fi- 
caÕ as Ilhas de Pedro de Banhos, de que a maior 
terá meia legoa de comprido , e as outras fa5 
muito pequenas, todas cercadas de baixos, epe¬ 
dras; por entre as quaes fe tem pafTado , e por 
obfervaçaS, fe acháraÕ em 50 20'. Dizem que ef- 
te pequeno Aíchipelago contém 2.2 Ilhas, todas 
baixas, cobertas de coqueiros. 

A Ilha , e Baixos das Chagas fica em 70 15', 
e a fua Long. determinada pela diftancia da Lua 
ao Sol , he 91o, da qual para o N.O. 18 legoas 
eftao vários Ilhotes, e para E. hum Parcel; tam¬ 
bém 45 legoas ao N. 4. N.O. das Chagas fe defco- 
brio hum banco, chamado Speaker, com fundo de 
5, 6,8, ao, 22, braças, o qual eftá entre 40 39' 
e 50 de Lat. , e na Long. de 90o 40'. 

As Ilhas de Adu fa5 12, cercadas de recifes, 
e para o S. 4S.E. na Lat. de 50 e 3 quartos, íc ve¬ 
rão as Ilhas de Candíi ; e para o N.O. 4N. na 
Lat. de 20, fica a Ilha do Gama, que tem pedras 

da 
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da parte do S., e todas faõ cobertas de coqueiros, 
pelas quaes fc paífarmos, feja com vigia , e pru- 
mando de noite ; o que da mefma forte fe enten¬ 
derá pelos Canaes, e alturas das mais Ilhas, e 
Baixos dedeMar, a fim de conhecermos a pofi- 
ça5 do Navio, e evitar os perigos. Das IlhasPol- 
vareira , S. Paulo, Amderdam , Moni, Cocos, 
e outras, fe tratará em outros lugares. 

As obfervaçoes da Long.no Mar, pela didan- 
cia da Lua ao Sol , ou da Lua a huma Edrella 
conhecida, feraS muito úteis nefta navegaçaôj e 
nao menos nas travelfas dos outros Mares; o que 
efpero pôr em praxe por meio das Taboas pre- 
cifas para eífe calculo. 

Infirucqao de vários Derrotas para os Por¬ 
tos da Cofia da índia. 

AIndrucçao para as Viagens da índia, e Gol¬ 
fo de Bengala, paliando pelo Canal de Mo¬ 

çambique , póde-fe confiderar como geral , du¬ 
rante a monção do S.O. na parte Meridional da 
Afia; porém os Navios, que forem demandar a 
Coíla da índia , devem logo que paliarem a Li¬ 
nha, pouco mais, ou menos, por 72.0 de Long. 
do Perro (como fe diz na derrora de Anjoao) 
tratar de reconhecer a Coda da índia, de donde 
pódem navegar para o S. em demanda da Coda de 
Coromandel , ou Bengala , &c. Mas fe formos 
para Goa, Bombaim, ouSurrate, navegaremos 
em lugar do Canal das Laquidivas de 90 30', por 



do Neptuno Oriental. 41 
aquelle que for mais commodo ; porque para Goa 
iremos reconhecer os Ilhéos queimados, que ef* 
taõ 10 legoas ao N. da 1'ortaleza da Agoada na 
Barra do N. de Goa. Se formos para Tombaim, 
demandaremos as Ilhas de Hunari, e Kunaridil- 
tantes 4 legoas ao S. de Bombaim. E os que fo¬ 
rem a Surrate, bufcaráo o Cabo de S. Joa5 por 
2.0o de Lat. fem paliarem delia altura para o N. 
fena5 depois de o aviflarem , por caufa dcs baixos 
ao largo da Cofia ; e do dito Cabo íèguiremos a 
derrota para Surrate na fórma adiante explicada. 

O conhecimento, e viíht das Cofias de Decan, 
ConcaS , Canará, e Malabar , he fem perigo; 
porque a fonda deita muito ao- largo , e os fun¬ 
dos da5 a conhecer a dillancia da terra, excepto 
fe nos enganarmos com os bancos do largo das 
mefmas Coílas ; porém repetindo a fonda, nos 
defenganaremos; porque para a chegada da ter¬ 
ra diminue o fundo. 

Os Navios , que forem para Cananor, Tali- 
cheira, Mahé, ou Calicut, abreviaráo o caminho 
que faria5 pelo N. das Laquidivas, indo reco¬ 
nhecera Ilha dos Pombos íituada em 14o 3'de don¬ 
de defceráo ao longo da Coíla para o Torto do 
deílino; e os que forem a Cochim , ou Angenga, 
faráõ bem de palfar pelo Canal de 90 30'. Èíla 
fórma de navegar, bufcando algum Porto da Cof¬ 
ta da índia por derrota, he fomente no tempo da 
monçaÕ do S.O. neíla Coíla, que he no Inverno de 
Maio até o fim de Outubro , por nao fer prati¬ 
cável ; advertindo que o tempo mais arriícadohe 

J«- 
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Junho, Julho, e Agofto, cm que ío a Goa, e 
Bombaim fe pode ir por derrota, bufeando a Bar¬ 
ra de MormugaÕ, ou a de Bombaim. 

Injlrucçao fobre a Navegaçao das CoJ- 
tas Orientaes da parts da Ilha de 

S. Lourenço. 

LOgo que por eftas paragens frequentarem 
os peixes chamados Voadores, e que outros 

vifiveis pelaPoppa nos largao, he final de perto 
de terra: para onde também veremos o Horizon¬ 
te ma is carregado. 

O Ancoradouro dePharaon he por 2.1o 42/ S. 
aonde fe verá huma boa Ribeira, que defagoa 
por duas bocas, com hum Monte aoN., e ou¬ 
tro mais pequeno ainda mais N. Pode-fe furgir 
de 10 a 20 braças defronte da boca do Rio mais 
do S. , aonde ha melhor tença , que na do N. 
em fundo de vaza. Se fundiarmos em 10 bra¬ 
ças , eftaremos a meia legoa da Cofta, perto da 
qual veremos hum recife, que corre como a ter¬ 
ra , e varias povoações dos Pretos. Mais para 
o N. veremos outro Riacho, com povoações na 
entrada de ambas as bandas. 

Duas legoas e meia para o S. eftá o rio de 
Ytapoule, que tem os bordos fem habitaçaÕ; em 
meio caminho fe verá hum Monte grolTò perto 
do Mar: efta Cofta até Manachara tem recife que 
deita hum terço de legoa ao Mar. 

Mais 
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Mais ao S. 3, ou 4 legoas eftá hum grande 
rio chamado Manachara , que fe conhece por 
hum Monte que fica por de traz duas ou tres le¬ 
goas : defronte da fua boca ha varias pedras, que 
correm da ponta do S. do rio para o N.E» como 
dois comprimentos de amarra. A variaçaÕ por efi- 

4fce lugar he de 2/2.0 30' a 2.3oN.O.: o ancoradou¬ 
ro he muito mio ; porto que para embarcações 
pequenas haverá mais commodidade. 

Defte rio a Matatana faÕ 4 legoas; ahi fe po¬ 
de ancorar de 12. a 2.0 braças de bom fundo, de¬ 
fronte da ribeira. 

Derte fitio para o S. he a terra melhor , e 
mais abundante, tendo mais para o S. em dirtan- 
cia de 11 legoas o rio Parafangane, que fe co¬ 
nhece por ter hum Monte no fundo , e para o N. 
outro maior: póde-fe furgir ao S.E. da Aldea de 
Parafangane em 2.8 braças, fundo de arêa ruiva. 

Dez legoas e meia mais para o S. fe acha a 
ribeira de Manangibou ; e entre meio varias bo¬ 
cas de riachos; e a Corta vai abaixando para o S. 
com varias matas , e barreiras vermelhas: o an¬ 
coradouro he defronte da boca do rio por 30 bra¬ 
ças , fundo de arêa preta, e amarella, com difi- 
tancia de duas legoas de terra ; advertindo que 
ahi faz muito mar, e que as agoas puxaõ para a 
terra. 

Por 23o 2.6' S. fe acha o rio Manangarè, que 
tem varias Aldêas, defronte do qual fe furge por 
2,8 braças, fundo de arêa , a meia legoa de terra. 
Defte íitio ate o forte Daufin, íe nao acha bom 

G an- 
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ancoradouro ; também por caufa da grande cor¬ 
renteza ; porém em caíb de calma, e nao queren¬ 
do íer levado pela cot rente, fe poderá experimen¬ 
tar o ancoramento, para nao defcahir. 

Na Lat. de 2,4' 22/ S. fica hum recife, que 
deita mais de legoa para o Mar, em que ha mui¬ 
ta rebentia , e vaga muito forte , perto do qual# 
fe acharáS 40 braças de fundo. 

Os Ilhéos de S. Lucas, ou de Santa Luzia, de 
que o mais do N. ertá por 2.4o 27', e todos fa5 
cercados de rochas, fendo virtos como fe fof- 
fem brancos, e o maior he a mais do S. em que 
fe verá alguma verdura. Se por precifaÕ quizer- 
mos furgir, feja á terra dos dois Ilhéos, que ficaS 
ao N.; porto que aflim mefmo fe eftará fem abrigo 
do N.O., que he o Vento mais frequente neftaCof- 
ta. Confulte-fe o Plano deftasCortas, em que fe 
fupprirá o que falta na explicaçaS, porto que os 
nomes dos fitios nao concordaS muito bem com os 
da Carta, talvez por mais antiga que os Planos. 

A Enfeada da Itapera tem 6 legoas de roda ,, 
com varias pedras, erecife pela parte do N. r tam¬ 
bém perto da ponta do S. que he a da Itapera, 
ertao pedras, e para o N. fe vê a Ilha de Santa 
Orara na boca de outro rio chamada Manangivou. 

Se formos ao Porte Daufim , attenda-fe ás cor¬ 
rentes: pelo que de 24o 10' onde a Corta no in¬ 
terior he alta , e cheia de picos , e a borda do 
Mar he baixa , coberta de arvoredo, com varias, 
pedras vifiveis,e occultas,que deitaS perto de hu- 
au legoa ao largo , excepto o Baixo de 24o 22* 

que 
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que ertá conforme moftra o Plano, pelo que ire¬ 
mos em boa dirtancia da Cofia, indo por pouco 
mais de legoa, até conhecermos a^ponta da Ita- 
pera,quehe a deE. do Forte Daufim, fobrea qual 
veremos cinco montinhos; e a paííaremos de dia 
para fazer melhor entrada; e na6 podendo fer, 

«íe bordeje de noite em dirtancia de 3 a 5 legoas 
aonde ha menos correntes, do que perto da Corta. 
Para a fahida defte Porto fe acha fer melhor os 
dias proximos á conjuncçab, eoppofiçaoda Lua. 

Adverte-fe que porto as correntes fe dirijao 
nerta parte de S. Lourenço pafa o S., e S.O. com 
muita força, de forte que alguns Pilotos tem acha¬ 
do hum gráo por fangradura ; com tudo deve-íe 
notar, que em outras occaliões fe achou a direc- 
çaÕ para o N. 

De Setembro a Março , que he o bom tem¬ 
po, os Ventos fa5 modicos, e commummente do 
N.E. , excepto nos dias da Lua nova, e cheia, 
que falta para O.: nefte tempo os agoaceiros tra¬ 
zem trovoes, e chuva , mas com pouca duraçaÕ; 
porém na monça6 de Março a Setembro , os 
Ventos fa6 fortes , e da banda do S.E. a E.S.E. 
Nota-fe que o melhor tempo nerta Corta , he a 
peior para a faude dos que a cila forem. 

G ii No- 
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"Noticia da Ilha de Diogo Garcia , e via* 
gãm delia para aludia. 

HE muito duvidofa a Ilha, e Baixo das Chagas 
(de que já tratei) fituados nas Cartas 50 le- 

goas a E. de Diogo Garcia j o que fe confirmou pe¬ 
lo rumo de BouíTone, ultimamente em 1777, quan¬ 
do foi á Bahia de Diogo Garcia. Também nefta 
paragem por perto de 50 10' de Lat. S. efta5 as 
Ilhas, a que os Francezes chamaÕBourde, eSa- 
lamaS, fituadas para O.S.O. deSpeaker; mas tal¬ 
vez feráS as de Pedro de Banhos j e fendo cafo 
precifo ir furgir na Bahia de Diogo Garcia, que 
fica da parte do N. da Ilha em 70 4' de Lat. e 
88° 2,0' de Long., onde fe eílará muito abriga¬ 
do, poftoque feja terra baixa com alguns coquei¬ 
ros : tem arêaes da parte de O. , nos quaes fe 
achao tartarugas muito grandes. 

Para dentro da Bahia, que he cercada de hum 
banco por dentro, ao longo da Praia, acharfe-ha 
4, e 5 braças de fundo, he precifo efeolher o 
lugar em que fe ha de furgir: a Ilha tem vários 
Canaes para entrar, entre Ilhetas, de que o melhor 
he entre o fegundo, e terceiro Ilhéo, vindo para 
O. por onde fe achao 7 braças , levando fempre 
o prumo na maÕ, ou a Lancha pela Proa. 

Em vários fitios defte Mar, íè achaS alguns. 
Parceis, e Bancos, fobre os quaes fe póde anco¬ 
rar fendo precifo ; confulte-fe porém as Latitu¬ 
des do Roteiro com as da Carta , em que por 

ha-* 
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haver em partes alguma differença , fe poderáÔ 
achar pelas Latitudes medias, em quanto nao fo¬ 
rem íituadas com maior exacçaS. 

Da vifta da Ilha de Diogo Garcia, fendo de 
Dezembro por diante, fe póde navegar ao N.E. 
e E.N.E. , e depois <Tò N.N.E. para cortar a Li¬ 
nha por 93 a 94o pela parte de E. das Maldivas 
a'fim de fazer melhor rumo para ir aviftar aCoí- 
ta da índia , por onde for mais commoda a via¬ 
gem ; e navegando na fórma do coAume para o 
N., fe poderá ir ao Porto deftinado, antes que 
entre o Inverno na Coíta. 

Derrota por fora de S'. Lourenço para ir â 
índia no tempo do Inverno , ou 

do S.O. 

SE á ida para a índia nao quizermos ir a Mo¬ 
çambique, nem paífar pelo feu Canal, ire¬ 

mos por fóra de S. Lourenço, attendendo, que 
fó convém, quando nao podermosembocar o Ca¬ 
nal de Moçambique até 15 de Agofto, por ca u- 
ía de qualquer fórte de demora na viagem: pe¬ 
lo que iremos bufear Ventos mais frefeos por fó¬ 
ra de S. Lourenço , aonde poderemos refrefear, 
e fazer agoada , e lenha , bufcando o Tone do 
Daufim, ou Foul-poente, ou outro qualquer Por¬ 
to Oriental defta Ilha. Pelo que, feguro o ponío 
na vida do Cabo , ou na Sonda do Parcel do Ca<- 
bo das Agulhas, navegaremos para E. até 64,. 
ou 6/ de Long. do Meridiano do Ferro, de donde- 
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navegaremos <10 N.E., e depois ao N.N.E. do 
Mundo até o Parai leio de 2,6 , ou de 2.5 o de Lat., 
e por 70o de Long., levando de noite cautela, 
tanto que eflrvermos na altura da Cabeça de S. 
Lourenço, por onde na5 haconhecimento da Son¬ 
da , fenaÔ a O. do Cabo de Santa Maria, que he 
a ponta mais meridional da Ilha, fituada era 25* 
40' de Lat. S. 

Se houvermos de ir ao Forte de Daufim, fi- 
tuado na Cofta Oriental de S. Lourenço, aderna¬ 
do em 2.5o s' S., bufcaremos terra por 2.4o, ou 
por 24o 36' para a naÕ vararmos , vifto que as 
correntes puxão para o S. com muita violência 
ncda paragem; de forte que já fe lhe faz a conta, 
16 legoas por dia: pelo que evitaremos o elfei- 
to da corrente, fendo de noite, e perto da ter¬ 
ra do Forte de Daufim , ufando do prumo frequen¬ 
temente, e achando fundo de arêa, furgir, íe 
o Vento der lugar, fenaÕ bordejar, puxando pa¬ 
ra o N. o que baile para vencer a corrente; o que 
faremos confórme o julgarmos. 

Na Lat. de 2,4o veremos em terra huns mon¬ 
tes muito altos, e entreeftes para oN. hum em 
forma de pico, mifturado com outros mais bai¬ 
xos. A* borda do mar, e cofteando a terra para o 
S., em diftancia de legoa e meia, veremos pelo 
direito das Ilhas de S. Lucas huns baixos de pe¬ 
dra á flor da agoa, e pouco dillantes da praia, 
que cftao entre 2.4o 3 e 2.4o 45' de Lat., e en- 
ta5 cofteando a terra nefta diftancia , veremos 
para 0 S.O. da Agulha huma ponta cortada com 
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dois montinhos; e mais adiante outra ponta qua- 
íi da mèfma forma : porém a terceira ponta, que 
tem dois montinhos como agudos , he a da Ita- 
pera: na5 nos cheguemos para a terra para me¬ 
nos de legoa , nem nos afíaftemcs para mais de 
legoa e meia , podendo fer, em razao de alguns 
baixos ao longo da Cofta, que deitaÕ até 3 quar¬ 
tos de legoa ao Mar. 

Itapera tem huma rocha , em que quebra o 
Mar com força , e he o final mais certo da dita 
penta, da qual fica dcfviada hum terço de legoa 
para o S., lem paíTagem entre a rocha , e a pon¬ 
ta de Itapera. 

Duas legoas ao rumo O.S.O. da rocha, fica 
o Fórte de Daufim , e a Cofta entre a ponta de 
Itapera, e o dito Fórte, faz huma Enfeada cha¬ 
mada de Tolangare, ou Enfeada do Dauphina- 
do pelos Francezes,do tempo que ahi eftavaóef- 
tabelecidos; e aonde ainda hoje fe pode ir refref* 
car , rodeando a Rocha da Itapera na diftancia de 
hum quarto de legoa, e navegando fobre a pon¬ 
ta em que eftá parte do Fórte, a qual lança hum 
Baixo derecife, do comprimento de amarra, e 
para dentro delle fica o ancoradouro a O. da pon¬ 
ta da Itapera, e a rocha a E. 4. S.E., lançando 
a ancora de bombordo, ao N.E. por 7 braças, 
fundo de aréa; e a de eftibordo a E.S.E. por 6 
braças, e hum virador para o N.O. 

A fahida defte Porto fe fará cedo , para mon¬ 
tar a rocha da Itapera, de donde fe navegará íe- 
gundo o deftino. 

A 
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A agoa para gafto, egado, fe fazem cafTim- 

bas, ou poços na arêa; porém a melhor fe vai 
buícar longe em barris de Galé. 

Adverte-fe que os habitantes, tanto defte Por¬ 
to, como os de toda a Ilha, na5 fa5 muito fegu- 
rosj pelo que fe tenha fentido, em naõ fe mete¬ 
rem muito pela terra dentro. 

Os Navios, que forem ao Porto dePoul-poen-. 
te, alTentado na Cofta Oriental da Ilha de S. Lou- 
renço, em que o ancoradouro he mais feguro, e 
o genio dos moradores melhor , ferá precifo fa- 
ber, que eftando em 2.5o fem vifta de terra da Ilha, 
navegaremos ao N. de dia , e ao N.N.E. de noi¬ 
te, até i8° 1 o', aonde he precifo aviftar terra, e 
reconhecer a Ilha das Ameixas. que he hum Ilhéo, 
íituado em 18o 7' de Lat. , diftante 2. legoas ao 
N.N.E. de Tamatave, affaftado da Cofta dois ter¬ 
ços de legoa: as arvores que a cobrem, a fazem 
vifivel de 5 legoas. 

Tres legoas ao N.N.E. da Ilha das Ameixas, 
eftí hum Baixo de rocha, em que rebenta o 
Mar, e legoa e meia mais longe ao mefmo ru¬ 
mo , fica hum Parcel, em que fe achaÔ 3 braças 
de fundo. Mais adiante, também ao mefmo rumo, 
outro com 4 braças , e iicaõ diftantes da Cofta 
couftt de huma legoa. 

A Cofta de Madagafcar, des da Ilha das Amei¬ 
xas até Foul-poente , he de meia altura, e para 
dentro ferras altas , e dobradas , e á borda do 
Mar arêa branca. 

Quando a Ilha das Ameixas demorar ao N.O. 
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da Agulha , e a legoas diftante veremos ao N. 
hum monte pequeno, mais vifinho do Mar que 
os outros,em forma de peitos, a que chamaS Na¬ 
tas; perto do qual he a povoaçaÕ dePretos, que 
arvoraÕ Bandeira branca. Mais ao N. defta fica 
em diftancia de 3 legoas o Porto de Ioulpoen- 
le, com que alguns Pilotos fe enganaô com o das 
J^atas; e fe diftinguem, porque do lugar, e Por¬ 
to de Nata, fe avifta a Ilha das Ameixas, e pa¬ 
ra fe eftár perto dePoulpoente , fe ha de perder 
de vifia efta Ilha. 

Quando a Ilha das Ameixas vifivel dos maf- 
tros demorar a 30o do S. para O., demorará I o- 
ulpoente a 15o do N. paraE. Na Lat. de 17o 41', 
e 10" S., e pela Long. de 67o 16', e 13" fica fi- 
tuada a Enfeada de loulpoente , aífentada na 
Cofia Oriental de Madagafcar, em que fe furge. 
Tem hum recife que pega da Cofia a hum terço 
de legoa da PovoaçaÕ, e corre por 3 quartos de 
legoa para o N.N.E., o qual fe prolongará até 
dobrarmos a fua ponta do N., em difiancia do 
comprimento de amarra, e iremos furgir dentro 
por 6 braças, fundo de arêa , e vaza, demoran¬ 
do a ponta do N. do recife a E.N.E., e a pon¬ 
ta do S. da Enfeada ao S. 4S.O., e a PovoaçaÕ 
aoS.O. diftante hum terço de legoa , amarrarnos- 
hemos a E.N.E., eO.S.O.; e fea demora houver 
de fer grande , deitaremos outra ancora para o 
rumo do N.O. 

Dentro do recife ha hum fundão de 6 até 7 bra¬ 
ças para Navios maiores; porém as amarras fe roçao 

H no 
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no fundo; ou devemos eftar com quatro ancoras. 

Nefte Porto fe achario mantimentos ; po¬ 
rém he conveniente defconfiar dos Pretos. O Por¬ 
to fó he bom no Verão ; porque o recife nao 
abriga de todos os Ventos, nem ainda ventando 
forte faz abrigo. 

Treze legoas e meia aoN.N.E. 5° E. do Por¬ 
to de Poulpoente fica a ponta do S. da Ilha de 
Santa Maria em 17° 5' deLat. S. Os Naturaes lhe 
chama5 Ilha de Abraham; corre ao N.E. 4N.até 
ió° 33'. O Canal entre aCofta, e allhahe bom; 
nelle podem eltar os Navios ; porque a maior 
largura do Canal entre a Ilha , e a terra firme, he 
pelo meio da Ilha, e tem perto de a legoas. Da 
banda de S. Loarenço corre hum baixo para 
E.N.E. hum terço de legoa , em que fe achao o., 
ou 3 braças de agoa , e da banda da Ilha tein 
hum recife; porém o meio he fundo de 40 a 45 
braças. 

Na ponta doS. de Santa Maria eftá hum Ilhéo 
razo, feparado por hum Canal a tiro de pedra 
de largo: tem hum recife, que deita perto de meia 
legoa para o S., e toda a Cofta de E. de Santa 
Maria he cheia de baixio , por fóra do qual fe 
achao 18, eio braças de fundo. 

Duas legoas para O. da ponta do S- de San¬ 
ta Maria eftá huma Enfeada de legoa de largo, 
N.E., e S.O., e no fundo delia huma Ilha cha¬ 
mada das Pedras; á terra da qual fe podem abri¬ 
gar embarcações pequenas. Os Francezes tiverao 
huma Feitoria neíle lugar, que abandonaraÕ por 

cau- 
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ca ufa dos Pretos. Se quizermos ir a efta Enfea- 
da, coftêe-fe a terra do S. de Santa Maria de per¬ 
to , por 18, e 2.0 b-aças , e montada huma pe¬ 
dra , que fica na ponta do S.O., fe vá furgir ao 
N. da Ilha das Pedras por 18 , e 2.0 braças. 

Se quizermos ir á Bahia de Antogil, fituada 
ao N. de Santa Maria, poderemos ir por dentro 
de Santa Maria, navegando por meio Canal, e 
depois faremos o N.4N.E. do Mundo até a abra 
da Bahia. O mais feguro he ir por fera da Ilha , 
que he o mais ufual, quando vimos do Mar lar¬ 
go, a qual tem 13, ou i4legoasdcN. a S., e 
7 a 8 de largo N.E^E., e S.O. 4 O. Póde-fe 
entrar pelo N., ou pelo S. conforme for o Ven¬ 
to, e o fundo bafíante para navegar. No fundo 
da Bahia eílaÔ vartes Ilhéos, de qi e o principal 
fe chama Maros, fituado em 15o 2.5' de Lat. S.; 
para o S. do qual ficao quatro mais pequenos, e 
daremos fundo ao N. do Ilhéo de Maros a tiro 
de efeopeta , defronte de duas Eníeadas de arêa 
por 11 a 12 braças. Aqui acharemos agoa, e le- 
nha em abundancia. Na Ilha fe poderá armar bar- 
racas para a- equipagem , e na terra firme com¬ 
prar o precifo. A ribeira fica para o N. de Maros. 

A fahida quando formos para o N. he cos¬ 
teando a terra de E. para a ponta deBaldrik, até 
paliar hum Ilhéo que ahi fica, ao S. do qual fe 
dá fundo, para o commercio com os Pretos; e 
a.Cofta dahi para E. tem Baixos, que deitaB dois 
terços de legoa ao Mar, até outroIlhéo chama¬ 
do Mopate, do qual corre a Cofta para o N.E.4 N., 

H ii e 
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e depois ao N.N.E. até o Cabo de E., que eftá 
em 15° 5' de Lat. 

Do Cabo de E. a Cofta corre para/)., ifto 
he para o N. 4 N.O. até á Bahia de Vohemare , 
que fica em 13o 2.6'$ e continua ao mefmorumo 
ate Cabo de Âmbar, que faz a ponra Septentrio- 
nal de Madagafcar em ia° 3' de Lat. S. 

A Bahia de Vohemare , ou Boamaro , he 
huma Enfeada cheia de recifes, cm que eftao al¬ 
guns Ilhotes. 

Dizem que dos Tortos da Cofta de E. de S. 
Lourenço, o Forte Daufim he fádio, eToulpoen- 
te he fó doentio no terap# de Inverno ; e que 
quanto maispara o N., mais doentio; lendo bom 
que a equipagem durma a bordo, ele livre de 
apanhar o fereno em terra. 4# 

Os Navios que paífarem da banda de E. defta 
Ilha, e que navegarem para o N., feja para a 
índia, ou Coromandel, devem fempre reconhe¬ 
cer a terra de S. Lourenço, para levarem ponto 
mais certo; e alfim da Lat. de 2.5o navegue-fe de 
dia ao N. do Mundo, e de noite ao N.N.E.; e 
chegando a 15o fem ver terra , deve-fe governar 
ao rumo de O.N.O. da Agulha até fe aviftar, e 
coftea-la 4 legoas de diftancia, para ver o Cabo 
de Ambar. 

As agoas ao pé do Cabo de Ambar puxão 
muito para O., de tal forte que os Navios, que 
por aqui vao ás Ilhas deQuerimba, ou a Moçam¬ 
bique , haverao de contar correntes para O., na 
razaS de 16 a ao legoas por dia; aliás iraÕ abor- 
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dar a Cofta de África, julgando eftarem ainda 
muito longe. 

Pelo que toca aos Navios, que forem para a 
índia, depois de reconhecido o Cabo de Ambar, 
faráÕ o caminho do N. do Mundo até5°deLat., 
depois o deN.E.até áLinha, donde regularáõ o 
rumo, que hao de fazer, conforme o deítino. 

Derrota das Ilhas do França , e Bourbon 
para a Índia durante a monção do S.O. 

ao N. da Linha. 

OS Navios Francezes hiao por fera dos Bai¬ 
xos do Archipelago, e per iíTo fahiaÔ fora 

da região dos Ventos Geraes: depois com os Ven¬ 
tos do S.E. a E., vinhaõ em bufea de Ceilão, 
gaitando muito tempo , e correndo hum grande 
efpaço de Mar : porém da tentativa do novo, e 
mais proximo rumo, fahindo do Porto de S. Pau¬ 
lo na Ilha de Bourbon , em demanda de S. Lou- 
renço, as viagens fe abbreviavaò muito. Agora fe 
abbrevia mais efta derrota ; porque partindo da 
Ilha de Trança, e navegando ao N. do Mundo, 
até io° 30' de Lat. S., pafiando ao O. dos Bai¬ 
xos daNazarethem demanda da Ilha Galega, na 
dita Lat., e por 74o 15' de Long. Sao como duas 
Ilhas pegadas por hum recife, as quaes faõ b.d- 
xas, cobertas de mato, c vifiveis de 6 legoas. \ 
do N. he a maior; tem legoa e meia de com¬ 
prido N., e S. $ correm ambas do S.E. ao N.O. 
e naõ fe íabe fe tem Porto para defembarque’ 

nc.a 
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nem ancoradouro. Os Navios que fahirem de Bo¬ 
urbon , devem fazer a mefma derrota, navegan¬ 
do, logo que fahirem do Porto, ao rumo do 
N.4N.E., em demanda da Ilha Galega. 

Da vida delia, ou da fua altura, faiemos va¬ 
ler o rumo de N. 4N.E. até 50 dc Lat. Nefle ca¬ 
minho acharemos algumas vezes correntes gran¬ 
des paraO.N.O., e NO., fendo talvez as agoas 
que vem por entre os baixos da Nazareth , e Saia- 
demalha. No caminho poderemos achar algum 
fundo capaz de ancorar, como a E. deMahé, e 
no Banco da Fortuna 5 mas logo que edivermos 
em 50 de Lat., governaremos ao N.E. para che¬ 
gar á Linha, de donde feguiremos o rumomais 
conveniente para tomar Porto na Coda da índia, 
ou para ir a Coromandeí. 

Dsrrota do Cabo de Boa Efperança para 
a índia , na monção do S.O. ao N. da 

Linha , pajando a E., ou á vijla 
da Ilha Rodrigo. NA Indrucçao para ir do Cabo is Ilhas de 

França , dilfe fer bom puxar para E., na¬ 
vegando entre os Parallelos de 36 a 33o dc Lat. 
até a Long. de 75°» e de na5 chegar á Lat. de 2.7* 
fenaõ depois de edarmos no Meridiano da Ilha 
Rodrigo, que nede cafo fe pertende avidar: pe¬ 
lo que fe deve puxar mais para E., para nos fa¬ 
zermos como 80 legoas a barlavento delia, fe- 
gurando-nos na edima com a variaçaÕ , para a ir¬ 
mos avidar ao rumo de O. Ef- 
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Fitando á vifta da Ilha Rodrigo, e da banda 

de E., faiemos o rumo do N.4N.E. para paliar 
a £. de Garajaos, de BrandaÕ, e de Saiadcmalha ; 
indo por perto da Ilha de Roque Pires $ e íe for¬ 
mos com o mefmo rumo até á Linha, ferá bom 
para dahi tomarmos o caminho que nos for util, 
delviando-nos da Ilha , e Baixos de Dicgo Ro¬ 
drigues, que eftao perto da Linha. 

Ufe-fedo prumo com cuidado no caminho, pa¬ 
ra nos defviarmos das Ilhas, c Baixos, por on¬ 
de paliarmos; advertindo que durante a mon¬ 
ção do S.E. aoS. da Linha, as agoas correm para O. 

Lembro que por efte rumo fe verão muitos 
páílaros, que de manhã vem de alguma Ilha para 
o Mar, e de tarde vaÕ para a terra; e aflim a 
direcça5 do voo, nos indicará a íituaçaÔ da terra 
mais vifinha , pofto que o Author dá porinftgni- 
ficante a vifta dos páílaros para o conhecimento 
da terra. 

Derròta para a índia , e para a Cojla de 
Coroma/idel por fora do Archipélago, 

durante a monção do S.O. ao N. 
da Linha. JA’ diíle confiftia efta derrota em paliar a E. 

de todas as Ilhas, e Baixos da paite de fóra 
de S. LouTenço: pelo que íahindo do Cabo, 

fe navegue por fora delles até 92.0 de Long., ou 
feja o Meridiano das Ilhas de S. Paulo, e Amf- 
terdaõ aviftandoas fe poder fer, edahi íe navegue 

do 
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do N.N.E do Mundo até o Trópico doS., e delle 
ao rumo do fcJ. ~ N.E. para cortar a Linha por 
ioo° de Long., feguindo depois o rumo do N. 
em demanda de Ceilão , de donde fe determinará 
o caitiinho para o Porto do deílino. A variaçab po¬ 
de fervir de muito para o conhecimento da dií1 
tancia de CeilàÔ. 

Ao S. da Linha as agoas correm para O. nef- 
ta monção, e ao N. correm para E. , o que nos 
facilita o caminho para ir a Ceilão. 

Viagem para a índia na monçati do N.E. 
ao N. da Linha. 

PArtindo do Cabo iremos pelo caminho gran¬ 
de , que acabo de referir atéoTropico, e 

dahi ao N.4N.E. para paliar a Linha por 105o 
de Long., de donde demandaremos CeilaÕ, por¬ 
que nos acharemos ao Vento, e cofteando a Ilha 
para O , iremos para o Porto dcílinado da Cofta 
da índia. 

Se formos em tempo tal, que ainda vente da 
parte de O. ao S. da Linha, então de 'ico legoas 
a E. da Ilha Rodrigo navegaremos ao N.E. 4 N. 
do Mundo para cortar a Linha , de forte que no 
bordo do N.O. feguremos a vifía de Cefla5. 

Os Navios que forem para a Coílu de Coro- 
mandel, aonde fe pode chegar de 15 de Dezem¬ 
bro por diante, podem paliar a Linha por iiou 

de Long. para com os Ventos do N.E. irem buf* 
càr terra a barlavento do Porto deftinado. 

Par- 
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Partindo das Ilhas de Trança de Novembro 

até Abril, fe irá por fora, navegando no bordo 
do S. em bufca do Vento largo, para augmen- 
tarmos para F. tanto quanto baile para no bor¬ 
do do N. paííar a Equinoccial por hum Meridiano 
capaz de navegarmos para o Porto da Coda de 
Coromandel, ou de aviftar terra da Coda de E. 
de Cei!a5, para dahi virmos para a Coda da In-- 
dia antes do Inverno. 

A experiencia do bom fucceíTò deitas derro¬ 
tas póde fervir de animar a fua continuação: 
pelo que partindo das Ilhas de França de No¬ 
vembro até Fevereiro , e ainda principio de Mar¬ 
ço , feguiremos a derrota, que expliquei no tempo 
da monçaS do S.O. até 50 de Lat. S., e edando 
o que baíte a E., irpmos cortar a Linha íegundo 
o dedino da viagem. 

Partindo do Cabo de Boa Efperança em tem¬ 
po de na5 podermos chegar á índia, fcnaÕ na 
monção de N.E., iremos reconhecer a Ilha Ro¬ 
drigo , de donde fe fará o rumo de N. 4 N.E. até 
paííar a Linha; e dahi faremos o caminho para 
a Coíta de Coromandcl, ou da índia, navegando 
conforme a paragem para onde formos. 

Derrotas da Europa para vários Portos 
da America, e África. 

OS Navios, que vao para oBrafil, e para a 
Afia , coítumaÔ navegar em demanda da 

Madeira, e da vida da ponta Occidental delia, 
I fa- 
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faremos o rumo verdadeiro do S.S.O. até á altu¬ 
ra dasCanarias, de donde fe fará o caminho doS. 
para pafíàr entre Cabo Verde, e as Ilhas; con- 
fervando o Meridiano de meio Canal até empa¬ 
rem as trovoadas, com as quaes fe bordejará até 
palfar a Linha, donde entraõ os geraes para com 
elles fe paliar a E. de Fernando , e dahi em 
demanda do Porto do Brafil que lhe for deílinado, 
procurando ver a terra a barlavento, fegundo a 
monção, e Ventos reinantes. 

Os que forem para montar o Cabo de Boa 
Efperança, devem trabalhar por augmentar para 
o S. quanto baile para a fua viagem, na forma 
que fe diz na derrota da Linha para o Cabo de 
Boa Efperança. 

Se formos para o Pará, ou para o Maranhao, 
navegaremos da Ilha da Madeira ao S.O.4O. pa¬ 
ra palfar 10 , ou 12. legoas ao N.O. da Ilha de 
Santo Antao , de donde iremos aviltar a Coftade 
Seará por 30 30' de Lat., e dahi fe navegará ao 
longo daCofta, pela qual fe palfa melhor de Ja¬ 
neiro até Julho, do que nos outros feis mezes. Ad- 
virta-le em levar ancoras fafas para dar fundo em 
qualquer parte que fe oílerecer; mas nunca para 
menos de 8 braças; porque as marés abaixaõ 3 , 
e 4 braças ao longo da Cofta. 

Se quizermos ir para o Rio da Prata, iremos 
avtíiar Cabo Frio , e delle navegaremos para o 
S.; advertindo fer o melhor tempo para eíla via¬ 
gem a partida do Cabo Frio, ou do Rio de Ja¬ 
neiro, de Novembro até Março, em que venta 
do N.E. Os 
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Os Navios, que vao para a Cofia da Mina , 
cortumao navegar da vifla das Ilhas de Cabo Ver¬ 
de, ou do feu Canal ao S.E. 4S. até 8°deLat. N., 
e dahi vao demandar terra de E., por altura de 
5° 30' N., ou pelo menos tomando terra na al¬ 
tura de Cabo de Palmas, de donde navegao ao 
longo da Corta fem perder fundo. 

Se quizermos tomar S. Thomé, navegaremos 
ao longo da Corta de Guiné até perto do Cabo 
de LopoGonçalves, e delle atraveífaremos para 
S. Tiiomé a caminho de O.N.O. Derta Ilha fe po¬ 
de ir a Angola , navegando em bordos fem fe 
aftaftarem para mais de 50 legoas da Corta. 

Se formos da Europa para Angola, faremos a 
mefma viagem, que fe dilfe para paífar o Cabo 
de Boa Efperança até a Lat. de a8 a 30 , de 
donde a favor dos Ventos mareiros nos chega¬ 
remos para a Corta de África , tratando de avilbar 
terra por altura de 2.0o, e dahi iremos correndo a 
Corta para Cabo Negro ; e delle para o N. tudo 
he limpo, e a Corta alta com arvoredo até i ponta 
de Loanda de Angola , em cujo Porto entrare¬ 
mos, feguindo a Inftrucçao da Corta. 

Os Navios, que houverem de ir da Europa a 
Santa Helena , devem paífar a Linha aprovei¬ 
tando todos os meios de irem chegados a Corta 
de África, para da Lat. do Cabo de Lopo Gon¬ 
çalves irem no bordo do S. até á Lat. de 16o, 
de donde navegaráo a O. em demanda da Ilha. 

Se formos de Hefpanha para as índias Occi- 
dcntaes, ou para as Ilhas daquelle Mar, ferá bom 

I ii avif- 
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avidar as Canarias ; e edando 30 Tegoas ao S. 
delias , fe governe a O.S.O. ate' 20o de Lat., e 
dahi a O. 4S.O. até 16o io1 , de donde faremos 
o caminho de O., para haver vida da Ilha Defe- 
jada, e delia iremos ao Porto deftinado, paíTando 
por entre as Ilhas deííe Mar. 

Os Navios Francezcs, que vao i Ilha Marti- 
nica, navegaS da Madeira para p afiar ao Mar das 
Canarias, e dahi a caminho de S.O.4O. c O.S.O. 
até :í Lat. de 14o 30', de donde governaÕ a O., 
para haver vida da Ilha Martinica. 

Os Navios, que va5 para o Gra5 Banco da 
Terra Nova, navegaõ err» demanda da Ilha do 
Corvo, e da vida delia governaÕ a O.N.O. fo- 
bre o dito Banco , naõ diminuindo de 46o em 
quanto poder fer. Ede Banco corre de 41o 15' 
para 50o 50' de Lat. N.j tem de 40 a 50 legoas 
de largo, ena parte Occidental varias pedras def- 
cobertas, e outras occultas , a que fc deve dar 
refguardo. 

Derrotas para a Europa f vindo da par¬ 
te do S, 

SE partirmos dcTafelbay, ou do Cabo de Boa 
Efperança , e quizermos vir a Angola, nave¬ 

garemos da Coda de fora do Cabo ao N.N.O. até 
á Lat. de e deda altura fe governe para o 
N. até 16o, e dahi para haver vida de Cabo Ne¬ 
gro , ou da terra delle na Lat. de 13°$ de don¬ 
de navegaremos ao longo da Coda para Angola. 
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'Em Abril, e Maio ventao por efíecaminhoS.E. 
e S.S.E. , e em Junho, e JulhoS.O. e O.S.O.; po¬ 
rém muito perto da Cofta, terraes, e viraçces; com 
o que fe irá dar fundo no Torto de Angola, que 
lie entre a Cofta, e a Ilha de Loango por 15 braças, 
dando por efte fundo refguardo á ponta do N. da 
Ilha. 

Os Navios, que vem de A ngola para a Europa, 
navegao á fahida do Porto de Loango a caminho de 
O., o que baile para feamarrarem , c depois cora 
o geral fazem rumo para paflar coulã de 2.0 legoas 
da Ilha da Aícenfao de 8°, e dahi ao N.0.4 O. até 
a altura de Fernando, de donde fe governe para 
paflar proximo do penedo deS. Pedro, para nave¬ 
gar em demanda das Ilhas dos Açores, na forma da 
viagem coíhimada do Braíil para Portugal. 

A foL 24 do Roteiro de M.r D’Après fe diz 
haver hum Baixo na Lat. de 20'aoS. da Linha , e 
por perto de 55.7o 5 e parece que mais ao S. na 
Lat. de 4a' fe acha outro : e também por i° e 
30' de Lat. S., e pelo Meridiano do Ferro, fe 
diz haver outro Baixo : a que fe dará fentido 
quando paliarmos a Linha. 

Se quizermos ir do Cabo de Boa Efperança a. 
Angola, ou da Ilha de Santa Helena para Méxi¬ 
co, Curaçao , e outros lugares deftc Golfo, na¬ 
vegaremos para aviflar a Ilha daAfcenfao de 8o, 
e delia a caminho de Q.N.O; para palfar entre a 
vigia da Linha , e o penedo de S. Pedro; e in¬ 
do alTim até 11° 2.0' de Lat. N., navegue-fe a Q* 
cm bufca da Ilha Tabago, de donde iremos ao 

Por- 
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Porto deílinado , navegando conforme ventar, ç 
a Carta nos iníinuar. 

' A viagem do Rio de Janeiro para a Europa 
fe fará trabalhando por montar Cabo Frio, cm 
que coníilte muitas vezes a brevidade , ou tar¬ 
dança deíla viagem: pelo que fe o Vento for con¬ 
trario , ferá melhor fazer bordo largo, com tan¬ 
to que fenaõ paíTe de 27o para oS., para cffeito 
de montar os Abrolhos no bordo do N., levan¬ 
do cautella de íondar na altura delles; e conti¬ 
nuando no bordo do N. Para montar o Cabo de 
Santo Agoftinho, fe navegue da vifta delle, ou 
da fua altura, trabalhando por ver Fernando; o 
que fe confeguirá , fazendo o rumo do N.E., 
guinando para o N. A paífagem he melhor pela 
banda de E.da Ilha; e nao podendo fer, fe faça pe¬ 
la parte de O-, navegando perto da Ilha, a fim de 
evitarmos os Baixos, que lhe ficao a fotavento, 
fobre os quaes fe póde defeahir, porque as agoas 
correm muito para O. Defta paragem navegare¬ 
mos para paliar a 10 legoas a O. da vigia da Li¬ 
nha , e por entre os dois Baixos, que eílao cm 
dois, e tres gráos de Lat. N.; e dahi trataremos 
de nos pôr N. e S. com as Ilhas mais Ociden- 
taes de Cabo Verde , indo navegando aííim até 
virem as Brizas do N.E.; com que iremos no bor¬ 
do do N. em demanda das Terceiras , levando 
vigia no Baixo de 37 a 38o. Póde-fe paffar ao S. 
delias, vindo aviftar Santa Maria. Outros paífaS 
por entre S. Miguel, e Terceira. Outros va5 por 
entre o Faial , e Flores ; e muitos paífaÕ pela, 

par- 
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parte do N. da Ilha do Corvo. Tor qualquer for¬ 
ma que íeja a paífrgem das Ilhas , fegurdo o 
Vento que ventar, viremos em dcmatida daCof- 
ta de Portugal: advertindo que no tempo de In¬ 
verno fe virá aviftar o Cabo da lloca , e em 
tempo de Veraõ as Perlengas. 

Os Francezes coftumaÕ navegar das Terceiras 
para a Ilha de Oefant, de donde fazem o caminho 
de pratica competente ao Porto do deftino. 

Os Inglezes, e Hollandezes coftúmaÕ vir avil¬ 
tar Cabo Lizard , de donde navegao pelo Canal 
de Inglaterra , fegundo o Porto a que vao ; poí- 
to que algumas vezes também vem aviftar a Ilha 
de Oefant, e da vifta delia navegao em confe- 
quencia. 

Os Hefpanhoes, vindo de qualquer parte de 
fuas índias , navegaÕ paliando ao S. da Ilha de 
Santa Maria , e vem aviftar o Cabo de S. Vicen¬ 
te , e delle vao ao longo da Cofta entrar no 
Porto de Cádizt pelo que eftando á vifta de S. 
Vicente, e para o S. delle, fe governe aE. até 
o Cabo de Santa Maria , que he razo. Nefte ca¬ 
minho fe veráS as ferras de Mcmchique, as quaes 
em nos demorando ao N. , eftaremos ao S. do 
rio de Villa Nova de Portimão , e mais adiante 
para o S. de outro monte chamado do figo, ef¬ 
taremos N. e S. com a barra de faro. Mais pa¬ 
ra E. fica a barra de Aya-monte, elogo as Arêas 
gordas, a que fe fegue a barra de S. Lucar, de 
donde veremos para oS.E. o monte de Miramun- 
dos j e a Cofta corre até Chipiona ao S.E., e dahi 
ao S.E.4 E. até o Porto de Cádiz. j„f. 
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Jnjlracçao fobre os viagens de Chatigam. 
• ' • QUando vamos do S., c que atraveííamos a 

Cofta de Coromandel, ou que partimos da 
Cofta da índia para ir á Chatigam, na mon¬ 

ção do S.O. , devemos tomar conhecimento da 
Cofta de E. do Golfo de Bengala por 2,1 a aa°, 
e 10' de Lat. , aonde a Cofta he montanhofa, 
c vai diminuindo a altura para o N. até as Ilhas 
das Cabras, que eftao por 21o 31' de Lat. Avif- 
tando terra na altura que fe diííe, procuraremos 

"nao nos chegarmos a menos de 3 , ou 4 legoas 
delia, a qual, nao obftante fer limpa, deve haver 
cuidado de nao diminuir de 14 a 9 braças de fun¬ 
do, afim de nao termos objecça5 de montar o 
Banco que deita para mais de legoa á Ilha das 
Cabras para o S. 4S.O., fobre o qual veremos 
muita rebentia do Mar, e nos podemos perder; 
porque no tempo defta monção os mares gran¬ 
des impedem que os Navios eftejaB ancorados. Eftc 
o motivo porque aconfelho a diftancia de 3 , ou 
4 legoas da Cofta , para que navegando ao 
N. 4 N.O., e N.N.O., fe pofTa navegar dc 9 a 15 
braças, e haver conhecimento das Ilhas dos Ca- 
bres, que fio pequenas , e baixas. 

Deftas Ilhas á de Cutubdea he a Cofta bai¬ 
xa , e coberta de grandes arvores, que a fazem 
mais viftofa. Quando eftivermos a O.4S.O. das 
Ilhas dos Cabres por 12. a 14 braças de fundo, 
poderemos navegar ao N.O. e N.O. 4O. coufa 

de 
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de 3 legoas , por hum fundo defigual de 12. a 
14 braças; porém achando 8 braças , cftaremos 
coufa de legoa e meia ao S S.O. da borda do Ban¬ 
co, que deita a ponta do S. deCutubedea, e da- 
hi navegaremos porelle fundo; e fe acharmos 9 
braças, cftando a mais de 2. legoas da Ilha, puxa¬ 
remos logo para E.; porque das 9 braças cahire- 
mos em 5 , que he o final da borda do Banco: 
pelo que eftando 2, legoas ao S-S.O. da ponta do 
S. de Cutubedea, poderemos andar as 2, legoas 
ao N.4 N.O., e depois governaremos ao N.4 N.E, 
para paliar entre o Banco do largo, e o que fahe 
do meio da Ilha para fóra; com o que veremos 
as arvores que ficao na ponta doS. da Ilha: e na¬ 
vegando allim com cuidado no abatimento do 
Navio , e nas correntes, iremos dar em 4 braças 
á borda dos Baixos da barra da ribeira de Cha- 
tigam, e dahi navegaremos ao N.E. e N.E.4E. 
para paliar a barra em 2, terços, ou 3 quartos de 
enchente, pofto que em Navio pequeno fe polia 
entrar em qualquer eftado da maré. As mais mar¬ 
cas da entrada defte Porto Ia5 de pratica até fur- 
gir em Bander por 6 braças, aonde fe póde fa¬ 
zer agoada , e dahi navegar para a ponta de Par 
tanga, de donde fe irá aChatigam: e nelfa ribeira 
he a fituaçaS pela hora e meia nos dias de Lua 
nova, e cheia. 

Pela banda da Ilha Sundivi, e das outras Ilhas 
da boca grande do Ganges, que conduza Dacá. 
( fe os Bancos naÕ foliem mudáveis) os Navios 
poderiaô fubir até Loquipor. 

K Quan- 
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Quando fe parte de Bengala na monção do 
N.E., he precifo navegar ao longo da borda dos 
Bancos de Sagor , e dos mais, <]ue fe extendem 
para o S. das bocas doGanges, por io, 12, 25 
hraças, fem perder o fundo; porque depois de 
perdido , íerá difficultofo acha-lo por caufa dos 
Ventos , e marés, que tirão para o S. , as cjuaes 
tem mais força na vazante, do que na enchente, 
para nos levar á ribeira de Aracaõ , ou ainda mais 
para o S.; de donde fó iremos para o N., fe as 
Brizasda terra, ea enchente nos ajudarem: pelo 
que fe irá com lèntido na borda dos Bancos, lon- 
dando frequentemente para fegurar o fundo ; e 
navegando aflim , iremos demandar terra ao N. 
de Chatigam por 22° 15' , ou 22o 20' entre a 
Ilha Sundivi , e a ribeira. Perto de Sundivi ire¬ 
mos por 10 , ou 12 braças , e aviltando os 
montes da ribeira de Chatigam, iremos ao S. em 
bufe a da boca do rio; rodeando porém o Ban¬ 
co da ponta de Patanga. 

Se aterrarmos mais ao S. por 21o 30', nos 
aeaurelaremos dos Bancos das Ilhas dosCrabes, 
oti dos Caranguejos; e dahi puxaremos para o N. 
ajudado das enchentes , e das Brizas da terra, 
que quafi todas as manhãs fe achaõ nefte fitio; e 
fe bordejarmos para aproveitar a enchente , na5 
iremos no bordo do Mar para mais de 15 bra¬ 
ças , e no bordo da terra para menos de 7 bra¬ 
ças. 
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Injlvucçao fobre as Viagens de Bengala. 

A Monção mais favoravel aos Navios, que va5 
a Bengala, ou feja partindo de Coromandel, 

ou de outra qualquer parte, he do fim de leve- 
reiro a 15 de Setembro; porém como os Nau- 
ticos para adeteiminaçaB do rumo, e do modo de 
bufear a terra, devem olhar para os Ventos, que 
reinaS , e direcçaS das correntes, he precifo par¬ 
ticular InftrucçaS para melhor acerto da viagem. 

Partindo da Corta de Coromandel no fim de 
fevereiro, e por todo o mez de Março, he con¬ 
veniente bufear o largo, aonde acharemos Ven¬ 
to S. , e S.S.O. pois que perto da Corta nefi- 
te tempo venta do N.E. ao S.O. cqm os quaes 
iremos em demanda Ja Celta de Orixá por 19o, 
e a coftearemos até á ponta das Palmeiras. 

Os que vierem da Coifa de Malabar em di¬ 
reitura a Bengala, fem quererem tocar em Portos 
da Corta de Coromandel, coftearáo a Ilha de Cei¬ 
lão até Batecaló , e dahi faráô rumo para ater¬ 
rar a Coíta de Orixa, pela mefma altura de 19o 

Nos mezes de Abril, e Maio, que venta mais 
para o S. ao pé da terra, iremos demandar a 
Corta de Orixa pela mefma Lat., advertindo nas 
correntes, que puxaS para o N. $ e então iremos 
rtiais affaftadosda terra, para na5 haver embaraço 
em nos defviarmos das Enfeadas delia. Se ven¬ 
tar do S.E. a E., chegando á Pagode de Jagre- 
nat, confervaremos o fundo de 15 a 2.0 braças 

V K ii até 



7 o Roteiro 
até perto da ponta das Palmeiras, da qual nos 
nao affaftnremos para mais de 18 braças de fundo. 

Como a monção de O. eftá na maior força 
nos mezes de Junho, Julho, e Agofto, he con¬ 
veniente demandar terra mais a barlavento, do 
que nos mezes precedentes, como por 18o 30', e 
da vifta delia nao perder o fundo de \i a 16 bra¬ 
ças até paíTar a ponta das Palmeiras, e pelo me¬ 
nos fundo poffivel. 

Os Navios, que fahirem da Cofta de Coro- 
mandel palfado o meado de Setembro , feguem 
outro methodo; porque eftando a monção de O. 
fobre o fim, também os Ventos puxaÕ mais pa¬ 
ra o N.E.; motivo porque fe deve ir demandar 
terra mais ao N., e por altura da ponta das Pal¬ 
meiras: pelg que alguns bufcaÕ o largo do meio 
Canal do Golfo de Bengala , para no bordo da 
terra vencerem a ponta das Palmeiras; e afiim os 
Navios,que poderem aviftar a Cofta de Aracaõ , 
eftao mais certos de ir a Bengala, levando fen- 
tido nos Baixos da boca doGanges. 

Se por algum incidente aterrarmos mais ao S. 
da Ponta Falfa, a viagem ficará arrifcada , ou fu- 
jeita a retardamento, eefpera de Ventos, que nos 
levem para o N. contra a força da corrente para 
o S. 

Os Navios, queneftes mezes aterrarem ao N. 
da Ponta Palia , montaráo a ponta das Palmei¬ 
ras, fe fe fouberem aproveitar das marés» 
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Viagem da Cofia de E. para Bengala. 

FAzendo-ncs á vela de Mergui no fim de Outu¬ 
bro para .Bengala , nos aproveitaremos das 

marés, para puxarmos para o N. ao longo da Cof- 
ta de Tenaferim , nao paliando para mais de 15o, 
ou 15o 10' de Lat., cm razaB dos Bancos da En¬ 
leada de Martabam, que fao perigofos, e fecos 
em varias partes, os quaes fe extendem da Corta 
de Pegu para o S. 

Chegando 2 eíía altura, faremos o rumo de 
O.4N.Q. para tomar conhecimento da Cofta de 
Pegu a E. de Negrailha, defviando-nos dos Bai¬ 
xos, que a cercaõ ao menos por 7, e 8 braças 
de fundo. Efta terra he muito baixa, e delia fó 
as arvores fa5 vifiveis; motivo porque fazenda 
névoa, frequentaremos o prumo- 

Da vifta da terra, governaremos para paflar 
coufa de legoa e meia da Ilha do Diamante; pois 
que em menos diftancia da banda do S. da Ilha, 
corre hum Baixo, em que quebra o mar 5 e ai* 
íim nefta traveíla convém navegar por 8 , 9,10, 
c 11 braças, fundo de vaza- 

Quatro, ou cinco legoas ao S.S.O. da Ilha do 
Diamante íe encontra hum Baixo de rochas , a 
que chamao Ilha Alagada, de que as pontas fa5 
defcobertas. Também em meio caminho dizem 
haver huma lagem com 20 pés de agoa. 

Montada a Ilha do Diamante , navegaremos 
para a poma do S. da Ilha da grande Negrailha 

ao. 
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ao pé da qual fe vê huma rocha fobre a borda 
do Mar, e hum monte fobre que eflá hum Edif¬ 
ício, ou feja Pagode*. Depois procure-fe o ló pa¬ 
ra coftéar a parte Occidental da Ilha , que corre 
ao N.4N.O. tomando fempre fentido em hum 
Banco de arêa, á borda do qual fe achaÕ 4 bra¬ 
ças de agoa, fituado a huma legoa ao O.N.O. da 
ponta do S. da Ilha. 

A parte de O. de Negrailha he de meia al¬ 
tura , e partida por cima , de fórte que he vifi- 
vel de 9 a to legoas ao Mar , com vários Ilhéos 
ao longo da terra. 

. O fundo delde a ponta do S. da Ilha até 5 
legoas para o N., he 45 bravas a 4 legoas da ter¬ 
ra, e 11 braças na dtílancia de legoa, e na pon¬ 
ta do N. da Ilha acharemos 40 braças a 1 le¬ 
goas e meia da terra ; porém a 4, ou 5 legoas 
ao Mar da ponta do N. da Ilha jl naõ achare¬ 
mos fundo. 

Partindo da Ilha Negrailha para oN. fem per¬ 
der de vi fia a Cofia de Ava , ao longo da qual 
correm muitas Ilhas, e perigos, que dizem ferem 
todos apparentes, fendo o mais receofo hum Bai¬ 
xo que eílá em 17o, e 6' de Lat. diílante 5 le¬ 
goas da terra firme; o qual he huma Ilha cerca¬ 
da de pedras , e Baixos, que deita legoa e meia 
ao largo, a que chamaS a Ilha do Búfalo. 

Também 15. legoas mais aoN. por 18o, e 2,0' 
de Lat. , fica outra Ilha pequena com baixio , 
que a cerca por meia legoa em roda, diflante da 
chamada Ilha Cedube, 5 legoas ao S.4S.O. 

A 
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A Ilha Cedubc fica cm i8# 457 de Lar. $ tem 
7 legoas de comprido do N. 4N.O. a S. 4S.E.: 
parece de longe como varias Ilhas, muito perto 
humas das outras: a cada hum dos extremos defi- 
ta Ilha corre hum baixio , ou recife, que deita le- 
goa e meia para o N., c para o S. 

Da Ilha Negraiíha á de Cedube, a Coíta de 
Ava nao tem fonda^ pelo que os Marítimos te- 
nhao cuidado de noite. 

Tanto que chegarmos á Ilha Cedube , com 
tjiftancia de 8 ,011 9 legoas para O., faremos 
em fórma de navegar 40 a 45 legoas ao N.O. do 
mundo, até acharmos 50 braças, fundo de va¬ 
za ; e defta pofiçaÕ governaremos aos rumos cie 
O.N.O., e O. 4 N.O. para reconhecermos os bor¬ 
dos dos Bancos do fundo do Ganges , que po¬ 
deremos paífar por 12 braças. O íignal de irmos 
perto , ferá achar fundo de arêa dura ; pois que 
a vaza fó fe acha nas bocas dos Canaes, que fór- 
ina6 os ditos Bancos. 

Logo que dermos em fundo da borda dos 
Bancos, o confervaremos, fc-m nos affaítarmos pa¬ 
ra mais de 15 braças ; com o que iremos reco¬ 
nhecer a ponta das Palmeiras de O. para o S., 
de donde fe irá furgir no Porto de Balaçor, em 
que fica a Cidade Moura delfe nome , em 21o 40' 
de Lat. N. 

Neíta travclTa nao pode haver rumo certo 
por caufa das correntes, quefoima5 as marés 
nas bocas dos Canaes do rio de Bengala; e afi- 
fim a melhor guia ferá o prumo repetido. 

Ben- 
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Bengala he Província do Mogol, regada pe¬ 

lo rioGanges, habitada de Gentio, e Mouro: pro¬ 
duz muito Salitre, Anil, Algodão: he dedon- 
de vem a maior parte das fazendas de AlgodaS. 
A Capital he Dacá, aonde osFrancezes, Ingle- 
zes, e Hollandezestem cafas para o negocio, na 
Lat. de 2,4o do N. 

Muitos Navios achando na Corta de E. Ven¬ 
tos variaveis do N.E. ao N.N.O., vao ao N. até 
á virta da Ilha Quebrada, ou Brifé, que ertá da 
banda do S. da ribeira de AracaÕ , de donde com 
íegurança atraveífao, por ir reconhecer a fonda 
dos Bancos do Ganges. Deve-fe advertir , que 
pafíada a Ilha Cedube , as marés da ribeira de 
AracaÕ faÕ fenfiveis , e fe deve obfervar a fua 
direcçao. 

Os Navios, que á vinda da China, Manilha, 
ou outros íitios de E., paliando pelo Ertreito de 
Malaca durante a morrçaÕ de N.E. para virem 3 

Bengala, devem procurar augmentar para o N. 
logo á fahida do Ertreito tudo quanto for políivel, 
corteando as Cortas de Queda, e de Tenaferim , 
a fim de aviftarem a Ilha de Negrailha, para da- 
hi atraveífarem o Golfo em demanda do Porto 
de Balaçor, na fórma que fica dito. 

Tenaferim he huma Cidade grande do Rei¬ 
no de SiaÕ , fituada á borda do rio do mefmo 
nome na Lat. de 12,0 46' N. 

Pegu , he Cidade Capital do Reino de Pegu, 
fituada na Corta Oriental do Golfo de Bengala, 
por if de Lat N, 

Ava 
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* ‘ A va hcCidade Capital do Reino do mefmo no¬ 

me , fituada em 2.1o de Lat. S. para E. do Ganges. 
Queda Cidade grande , e Capital do Reino 

de Queda perto do Eftreito de Malaca, he fituada 
na Cofta Oriental do Golfo de Bengala, com hum 
bom Porto, Lat. 6o 2.5'. 

Noticia da Cojla Oriental do Golfo de Ben¬ 
gala, e Ilhas adjacentes, defde a bo¬ 

ca do Ganges até Achem , no EJ- 
treito de Malaca» 

DEfde a Ilha de Sagor, que faz a entrada de E* 
do grande rio Ganges, corre a Cofta , ou 

para melhor dizer, as Ilhas, que formaõ os diver- 
fos Canaes da boca do Ganges , pelo efpaço de 
todo o fundo do Golfo de Bengala, o qual corre 
a E., e E.N.E., por efpaço de 63 legoas. Eftas 
Ilhas fa5 muito razas, e cercadas de Baixos pe- 
rigofos, que deitao 4, e 5 legoas ao Mar, e os 
que cftao ao S. de Sagor, deitaS a 2.1o de Lat., 
como melhor fe póde ver no Plano deíle fitio. 

Contao-fe20 legoas ao S.E.4S. 5° S. da Ilha, 
a que os Prancezes chamaõ dos Crabes , até a., 
mais S. das de S. Martinho , por fóra das quaes 
principiao os Bancos ao longo da Cofta até o 
rio de AracaÕ, cuja borda fahe ao Mar em di£ 
tancia de 6 legoas de terra. Para O. do monte de 
Máo , fituado na Cofta do N. do rio deííe ncme, 
e da parte do S. fica a Ilha de Badremacao,. que 

. L ' faz 
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hz o lado do NT. do rio de Aracao, cujo conheci¬ 
mento he de pratica. 

Para entrar na ribeira de Aracao, iremos avif- 
tar a Ilha Quebrada, ou Brifé por i9°47'deLat. 
N., a fim de evitar os Bancos, que correm para o S. 
da ponta de Badremacao. A Ilha Quebrada mof- 
tra fundo ao largo, com que fe póde conhecer, 
e diminue até 7 braças : póde-fe coftear, e ir 
defronte d.a ponta do N.O. , aonde fe póde an¬ 
corar na efpera de pratico , para fubir pelo rio 
dentro. 

Ao S.E. da Ilha Quebrada cftá huma gran¬ 
de Enfeada cheia de Ilhas de diverfas grandezas, 
de que a mais S. he a mais diftante da Ilha Ce- 
dube. 

JSctici.i para a entrada do Porto da gran¬ 
de Negrailha. 

Vindo de O. , e defcobrindo a ponta do $. 
defta Coíla, nos chegaremos a elladefvian- 

do-nos do Baixo de arêa, que deita huma legoa 
para O.N.O., pelo qual paliaremos por 5, ou 6 
braças, e veremos na ponta do S.hum rochedo, 
e hum Pagode na terra da ponta do S. da Ilha; 
e navegando ao longo da Ilha pela parte de E., 
até o direito da ponta do N.E. da pequena Ne- 
grailha, furgiremos por 10, 8, e 6 braças, em 
direitura de huma terra baixa. 

Da pequena Negrailha á Ilha do Diamante 
corre hum Baixo, que toma os 3 quartos da dif- 

tan?» 
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tancia , o quál faz a entrada do Porto perigoía: 
pelo que nos arrumaremos á grande Negrailha, 
até 6 braças e meia ; porque logo indo para mais, 
tocaremos no Baixo. 

Dizem haver Canal entre o S. do Banco, e a 
Ilha do Diamante; porém o melhor he livrar del- 
le, ainda tendo pratico, fem o qual fe naS v.l a 
limilhante Porto. 

Vindo de E. para entrar no Porto de Negrai¬ 
lha , paliaremos legoa e meia ao S. da Ilha do 
Diamante, fem nos chegarmos para menos, por 
caufa do Baixo de rochas, que ella tem da par- 
te do S. até nos demorar a ponta do S. da gran¬ 
de Negrailha aoN.E.; por cujo rumo, e nrruma- 
çao nos chegaremos a ella , e a coftearemos, co- 
mo fe diífe no Artigo antecedente. 

A parte Occidental da pequena Negrailha he 
baixa , e coberta de arvores; a Cofta Oriental 
he alta, tendo ao pé da ferra agoa excellente, e 
dentro da Ilha, Elefantes, Búfalos, Veados, e 
Porcos íilvcftres. 

O Baixo da Ilha Alagada corre ao S.S.O. da 
Ilha do Diamante, da qual até á boca da ribeira 
de Siriam fao 55 legoas, de que corre parte def- 
taCofta a E. 4S.E., e E.S.E. até o rio Baragou, 
e depois a E.N.E. ao longo das Ilhas , que Ía5 
como feparadas porCanaes, e Bancos. 

A Eníeada de Martabam , em que defagoa a 
maior boca da ribeira de Ava, he muito perigo- 
fa , por caufa dos Baixos, em que fobe o Mar de 
repente 9, e 10 pés. Os Navios que forem aSi- 
A h ii ri- 
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riam, devem ter cuidado nas marés, para Te naft 
meterem na Enleada com a força da corrente. 
. Martabao he Cidade do Reino deSiao, mui¬ 
to fértil 5 e o feu grande commercio a faz muito 
povoada, e rica. 

O meio da Ilha Preparis fica por 15o de Lat» 
N. , e coufa de 80 legoas para O. da Cofia de 
Tenaferim, de que daremos noticia. Tem eíla 
Ilha 3 legoas de N.N.E. a S.S.O. tendo em cada 
ponta hum Ilhéo, de que o do S. fica defviado 
4 legoas ao S.S.O., e o do N. a legoas: fa6 cer¬ 
cados de pedras, em que rebenta o Mar j e a Ilha 
Preparis he viíivel de 8 legoas. 

Quatorze legoas ao S.0.4S. da ponta do S. 
das Ilhas Preparis, eflaÕ as dos Cocos na Lat. de 
14o 5': ficao diílantes 9 legoas ao N.E. das Ilhas 
que cercão a ponta do N. da Ilha Maior, das de 
Andamao. Da parte de E. da Ilha mais S. dos Co¬ 
cos fe póde furgir em huma Enfeada de arêa, 
c fazer agoa, eTenha. Dizem que fao limpas, e 
que ha paííagem ao S. da mais do N. , e todas 
íe defcobrem de 10 legoas ao Mar. 

As Ilhas de Andamao correm de N. a S. def- 
de *3° SS' a 10o 30' de Lat. N. Dividem-fe em 
grandes, e pequenas, e todas povoadas de máo 
Gentio 5 porém entre as Ilhas mais do N. tem 
paflfado Navios Erancezes indo para Pegu 5 porém 
nao he de boa prudência fegui-los pelo perigo 
da pafíagem, podendo-fe fazer pelo Canal que fi¬ 
ca ao S. das Ilhas dos Cocos, que tem 9 legoas de 
largura. 

A 
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A Ilha mais do S. das de AndamaS forma a 
banda do N. de hum Canal, por onde paffao al¬ 
guns Navios, que vao a Mergui na monção de O. 

Quanto ás Ilhas de Carmcobar , e Sombrei¬ 
ro, feguiremos a fituaçao da Carta defta Cofta. 

Ao N. do Canal de Sombreiro eftao varias 
Ilhas, entre as quaes naÕ he jufto que paliemos 
fem conhecimento , e pratica , em razao de al¬ 
guns perigos, que nao eftao nas Cartas. A Ilha 
de Sombreiro eftá diftante 12. , ou 13 legoas de 
Nicobar. Neílas Ilhas fe achaÕ plantas raras, e 
páo de tintas. 

As Ilhas Nicobares eftao ao S. do Canal de 
Sombreiro. A mais Meridional he a maior, e 
tem 9 legoas de comprido , e a Ilha mais Sep- 
tentrional, temo meftno comprimento de E. a O., 
e muito menos do N. a S. Eftas Ilhas fazem en¬ 
tre li hum bom Eftreito de 6 a 7 legoas de com¬ 
prido, chamado Canal de S. Jorge, o-qual corre 
de E.N.E. para O.S.O., pelo qual póde paliar to¬ 
da a forte de Navio fem perigo. A cada extremo 
do Canal veremos hum Ilhéo, que devemos dei¬ 
xar ao S.,. tanto á entrada, como á fahida. O 
Ilhéo de O. tem na ponta do N. hum Baixo, que 
deita meio quarto de legoa ao Mar. A paífagem 
entre eíle Ilhéoe a grande Ilha de Nicobar he 
arrifeada, e por iífo nos nao devemos pôr a pe¬ 
rigo. Também devemos paífar ao N. do Ilhéo de 
E., por caufa de hum Baixo a meio Canal. 

Os Navios, que entra5 , e fahem do Eftreito 
de Malaca, e os que partem do Porto de Achem 
*>\ (Ci- 
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{ Cidade Capital do Reino de(Te nome , no ex¬ 
tremo Sptentrional da Ilha da Samatra, e aonde 
as Nações Europeas, e Afiaticas va5 negociar, ) 
vindo para o Ocidente , paííaÕ ordinariamente ao 
S. deNicobar, de que o extremo meridional fi¬ 
ca em 6o 51' de Lat. N. A diftancica, e arruma- 
£ao com Pullo-Redondo, que Tc acha ao N. de 
Achem, he 2.4 legoas ao S.E.4E. A Ilha de Ni- 
cobar tem bons portos , tanto da banda de O., 
como dentro do Canal de S. Jorge. 

A Lat. da ponta do N.O. da Ilha da Sama¬ 
tra he 50, e 30'$ para dentro da qual fica o Por¬ 
to de Achem. A Ilha he muito grande, tem 300 
legoas de comprido, com minas de ouro, prata, 
e cobre ; produz muita efpeciaria. A Cofia Oci¬ 
dental he tormentofa no tempo de Inverno. Os 
Inglezes , e Hollandezes tem vários eftabeleci- 
mentos ao longo delia ; porém o maior commer- 
cio he em Achem , Porto franco para todas as 
NaçSes; mas he precifo cautella com os naturaes, 
que por ladroes pódem fugir com o dinheiro, 
que fe lhe entregar. 

Os Náuticos, que paíTarem por efias Ilhas, de¬ 
vem confultaras Cartas, para combinarem melhor 
as Latitudes, e rumos das mefmas Cartas com as 
do Roteiro; e o mefmo fe entenderá em outras 
muitas partes. 
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Injhiicçao febre as Viagens da Cojla de 
Coro mandei ao Porto de M ergui. 

PArtindo de Pondichery, ou de outro qual¬ 
quer lugar da Corta deCoromandel paraMer- 

gui, navegaremos conforme a monção em que o 
Navio fe achar naquelle Golfo; porque do con¬ 
trario fe póde perder a viagem, em razao de fe 
na5 vencer facilmente os Ventos, e correntes con¬ 
trarias. 

Partindo da Corta defde o principio de Agorto 
até o meado de Setembro, tempo em que ven¬ 
ta de O. ao S.S.O. , com os quaes iremos paf- 
far ao S. da Ilha deAndamaÓ pequena, para nos 
pormos cedo pela Lat. de io° io' a io° ij'; e 
vendo-fe a Ilha, determine-fe o rumo com mais 
certeza para a Corta de E., donde iremos avif- 
tar as Ilhas de Torres , fituadas 2.0 legoas ao 
S.O.4S. da Ilha Tenaferim. 

Leve-fe cuidado na vifta de Andamao peque¬ 
na, em que já fe perdeo hum Navio, por nave¬ 
gar de noite paraella, julgando ertar ao Mar. O 
mefmo deve haver, quando atraveífarmos da Ilha 
Andamao pequena , ou das Ilhas do N. do Ca¬ 
nal de Sombreiro, para a Corta de Tenaferim; 
porque fe chega nerte tempo mais cedo do que 
fe efpera, em razao da corrente para o N.E., o 
que fe evita com a fonda. 

Todas as Ilhas derte Archipelago fa5 muito 
altas, e pódem-fe defeobrir com bom tempo de 

t4 
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T4 a 15 legoas: a de Tenaferim fica por n* 30', 
tera montes defiguaes ; ao N. S. defta eftaÕ ou¬ 
tras Ilhas , de que a mais notável he hum 
Ilhéo pequeno , redondo , alto , e efcarpado, 
chamado a Ilha Canaftra de O., diftante 2. legoas 
ao N.O. da Ilha Tenaferim. 

Ao N.E. E. da Ilha Canaftra fe verá a Ilha 
Cabofa , que corre de E. a O.; tem hum Ilhéo 
da parte do N. ; póde-fe paífar ao N., e ao S. 
defta Ilha, deixando a Canaftra de O. a eftibor- 
do , para governar a E. por fundo de 30 a 3J 
braças. Defcobrem-fe por toda a parte muitas Ilhas 
defte Archipelago , que fa5 de diverfas grande-- 
zas, de que fallaremos fomente das próximas dos 
Canaes por onde paífao os Navios. 

Quando eftivermos entre eftas Ilhas, fc fará con¬ 
ta com as marés, de que a íituaçaS he ás 7 horas e 
meia, ede que a direcçao he fegundo os Canaes; 
pelo que furgiremos quando nao for a favor. 

Sendo montada a Ilha Cabofa , veremos a 8,. 
ou 9 legoas hum Ilhéo redondo , chanjado a Ca¬ 
naftra pequena, que também he alto, coberto do 
arvores, e do feitio da Canaftra de O. 

Da vifta da Canaftra pequena fe governe para 
paífar ao N., ou S. delia 11a diftancia que nos pa¬ 
recer, porque a Ilha he limpa ; e dahi faremos ru¬ 
mo para paífar entre a ponta do S. da Ilha Tavaya , 
e entre a mais do N. das Ilhas do I erro, cujo Ca¬ 
nal tem a legoas fem perigo, fó tem 0 receio de fe 
nao poder ancorar no Canal com calma, ou Vento 
contrario, por fer muito fundo , c de raá cafta; 

pe- 
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pelo que fe deve embocar com Vento certo, ou 
com maré favoravel. 

Da Ilha Cabofa até 3 quartos de legoa aoS. 
da Canaftra pequena , o fundo diminue de 35 a 
2.4 braças , depois augmenta á proporção , que 
vamos para o Canal. Quando a parte do S-O. da 
Ilha de Ferro demorar ao S.E.4. E., e a Canal- 
tra pequena a O.N.O. duas legoas, eftaremos no 
lugar do ancoradouro por 35 braças, arêa preta, 
e vaza. 

Duas legoas ao N. 4- O. da Canaftra pequena 
fica a Canaftra grande. 

A ponta do S. da Ilha Tavaya , em que e£ 
tao vários Ilhéos feparados porCanaes pequenos, 
e á parte do N. da Ilha do Ferro, correm-fe ao 
S. i E., perto das quaes fe achaS 2.5 a 30 bra¬ 
ças de agoa. As marés nefte Canal fórmao rede¬ 
moinho , com diverfas direcçSes; pelo que o mais 
feguro he navegar por meio Canal. 

Mais adiante a E. 4S.E. veremos a Ilha Lon¬ 
ga, ou Comprida, que de N. a S. corre ao lon¬ 
go de hum Parcel, ou Banco de rocha ao longo 
da Cofta de Tenaferim, defdeaboca do rio Ta¬ 
vaya até á boca do rio de Mergui: pelo que lo¬ 
go que montarmos a ponta da Ilha do Ferro , 
coftearemos a terra de E. em diftancia de legoa, 
e fahindo do Canal , acharemos 40, 2.5, 20, e 
17 braças de fundo de arêa, e vaza, até acharmos 
a Abra da Bahia da Ilha do Rei, que fe percebe 
ao S S.E. Efta Bahia he formada pela Cofta Ori¬ 
ental da Ilha deífe nome, e pela terra Occiden- 

M tal 
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tal da Ilha da Figeuira. He nefte porto que in- 
vernaS ordinariamente os Navios da Companhia 
de França, (alvo fe por outros motivos vaÕ fur- 
gir por 7 braças fóra da barra de Mergui , que 
fica diílante 6 a 7 legoas ao S.E. 

Também fe póde paíTar, vindo de O. por en¬ 
tre a Ilha do Ferro, e pela parte do N. da Ilha 
do Rei, cujo Canal he muito bom para irmos á 
Bahia da Ilha do Rei, ou ao Porto de Mergui. 
Efte Canal tem o mefmo defeito, que o antece¬ 
dente ; pelo que fe nao deve tentar a paíía- 
gem , fena5 em principio de maré favoravel, 
ou com Vento certo; e affim vindo da Ilha Ca- 
bofa , iremos furgir perto da Ilha do Ferro , e 
na menor diftancia políivel , aonde fe efpere a 
maré para a palíagem , governando para entrar 
no Canal, chegando mais para a Ilha do Ferro, 
do que para a do Rei, até que os Ilhéos fituados 
ao N. da Ilha do Rei fejaõ paliados. O Ilhéo mais 
adiante do Canal he razo , e tem hum Baixo ru¬ 
im : tanto que eftiver montado, deixaremos a ter¬ 
ra de E. da Ilha do Ferro , para nos chegarmos 
a Ilha do Rei. 

Efta pafifagem he maior, que a doN. da Ilha 
do Ferro, e corre de E. a O. Por aqui achare- 
mes mais calmas no abrigo da Ilha, e as corren¬ 
tes fazem muita impreííaS; pelo que os France- 
zes preferem o Canal do N. 
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Noticia da Bahia do Rei. 

MA entrada da Bahia da Ilha do Rei fe acha 
o Baixo de Liz, que a faz muito difficulto- 
le Baixo de rocha corre E.S.E., e O.N.O. 

por efpaço do comprimento de amarra , e para 
entrar na Bahia da Ilha do Rei, vindo do N., ou 
de O. , deixaremos a ponta do N. da Ilha do 
Rei a huma legoa para oS.,e governaremos a E. 
por entre o Baixo de Liz, e a Ilha Panela, def- 
viando-nos da rebentia dos Baixes $ e tanto que 
paliarmos o Baixo, iremos furgir perto da Ilha 
do Rei , defronte de hum rio de agoa doçe. A 
Ilha naÕ tem habitantes, mas nella fe pode fazer 
lenha , e cortar páos para maftros de Navios, 
cortando a madeira com vigia nos Tigres, e Co¬ 
bras, de que a Ilha tem abundancia. 

A fahida fe fará por meio Canal entre as Ilhas 
do Rei, e Panela, até paíTar o Baixo. 

Injlrucçao para ir ao Fort o de Mergui 
na monção de E. 

EM fe eftando pelo direito da Bahia da Ilha 
do Rei , e querendo ir furgir defronte da 

ribeira deMergui, por fundo de6 braçase meia, 
navegaremos para paíTar ao N.E. huma legoa da 
Ilha da Figueira, que fendo montada, nos pore¬ 
mos a meio Canal , puxando para a Ilha de Ma- 
dremacaõ. Por aqui acharemos 15, 13, 12, 9, 

M ii e 
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e 8 braças de fundo $ porém o melhor fundo pa¬ 
ra Náos grandes he 9 braças na enchente , e 6 
e meia na vazante. 

A ponta da Ilha de Madremacao, que faz o 
lado de eftibordo da entrada da ribeira de Mer- 
gui, fica ao S.; e á parte de bombordo he forma¬ 
da pela terra firme. A fituaçaS defta ribeira he pe¬ 
lo meio dia, e as agoas fobem tres braças, ou 15 
pés. ContaS-fe 1 legoas defte porto á Cidade de 
Mergui , aonde pódem ir embarcações peque¬ 
nas , Corvetas , e Chalupas, e outras fimilhan- 
tes, tomando Piloto para pafifar a barra , e ir fur- 
gir defronte da Cidade em 5 braças de fundo. 
A Cidade he abundante, e o feu commercio prin¬ 
cipal confifte em Elefantes, Marfim , Arroz , e 
Calem , ou feja eftanho fino. Os habitantes faÕ 
Idolatras; porém confentem os Catholicos : os 
Mouros he que fa5 fenhores do commercio ma¬ 
rítimo. 

Quando fe apparelha para fahir do porto, que 
fica fora da barra, feguiremos a mefma Inftruc- 
ça5 com que fe entra , fendo o Vento favorá¬ 
vel 5 porém fe o Vento for contrario , tanto á 
entrada s como á fahida, precifaremos de maior 
inftmcçaS , e pratica para os bordos, pofto que 
o melhor he levar Piloto, que feja pratico da Cofi- 
ta ; na fua falta iremos do direito da Bahia da 
Ilha do Rei, para huma Ilha que fica a meio ca¬ 
minho , ou poderemos levar o bordo até a vifta 
da ponta do S. da Ilha do Ferro, pelo meio da 
Canalha pequena ,e no bordo do S. livramos- 
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hemos de nos metter entre as Ilhas do largo. 

Paliada a Ilha , iremos no bordo do N. até 
marcar a ponta do S. da Ilha do Terro pela Ca- 
naífra pequena , e no bordo do S. até marcar a 
ponta do N. da Ilha da figueira pela ponta da 
Ilha do Ferro , e dahi iremos furgir defronte da 
ribeira. Para á fahida he acertado tomar pratico. 

Derrota da Cojla de Coromandel para 
Mergui, nojim da monçad de O. 

PArtindo da Cofta de Coromandel, ou feja 
dos Portos de Pondicheri, e Madraíle antes 

de 15 de Setembro para Mergui, iremos paliar 
pelos Canaes do N. das Ilhas de AndamaÕ ; e 
eílando entre eftas Ilhas, fe o Vento for favorá¬ 
vel , iremos reconhecer a Ilha Cabofa. 

Vinte e ciaco legoas a E.4S.E. da ponta do 
N., da mais ao N. das Ilhas de Andamao , ou 
2.2. legoas ao S.E. das Ilhas dos Cocos, por 1 30, 
e 19' encontraremos a Ilha Narcondao, que he 
muito alta, e pequena; a qual tem huma pedra 
ao S., e outra a E.; he muito pequena, e vifi- 
vel de 18 legoas, ítuada na Carta em 1 30 30o. 

* Da Ilha Narcondao d Cabofa* mais Ociden- 
tel do Archipelago de Mergui fao 67 legoas a 
E.4S.E. Tanto que chegarmos á Ilha Cabofa, 
nos conformaremos com a Ir.Urucçao antecedente. 

Também da vifta das Ilhas dos Cocos, An¬ 
damao, ouPreparis, fe os Ventos forem do N., 
e nao quizermos varar Mergui , devemos reco- 

nhe- 
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nhecer as Ilhas das Mofcas, queeftaÕ em 13*40' 
de Lat., as quaes fe aviítao de 10 , e 12, le- 
goas ao Mar. 

A Ilha mais do S. dos Cocos demora ao ru¬ 
mo de O.N.O. da ponta de Tavaya, que fórma 
a banda de E. da ribeira deííe nome $ defde elTa 
ponta, fe extende até 15o 30'de Lat.: a Cof- 
ta cheia de Ilhéos , que dizem fer limpos , e 
com alguns ancoradouros, de que os mais ao S. 
fa6 os Ilhéos das Mofcas. 

Ao S.4S.E. deitas Ilhas, e por 13o, e 6' de 
Lat., fica a ponta do N. da chamada Ilha Ta¬ 
vaya, entre a qual, e a terra firme ha hum Ca¬ 
nal bom para ir a Mergui. A Coíta he cercada 
da banda de E. por hum Banco, de que a bor¬ 
da corre N., e S., e toda a Coíta de Tenaferim 
he cercada de Banco até á ribeira de ColovaÕ, 
que fica perto da de Mergui. 

Quando marearmos das Ilhas das Mofcas, e 
que a mais do S. delias demorar ao N., pode¬ 
remos paífar por eífe Canal , governando ao 
S.4S.E. por fundo de 30 a 15 braças, e 3 quar¬ 
tos de legoa da ponta do N. da Ilha Tavaya. O 
eítabelecimento da maré neíta paragem he as 9 
horas, e as agoas fobem tres braças. 

Da banda do S. de Tavaya veremos vários 
Ilhéos feparados , e para E. hum Ilheo redon¬ 
do, chamado Canaítra do Banco, como final da 
borda delle. Ha também outra Ilha mais para o S. a 
legoas, chamada Ilha Longa, ou Comprida, que 
eítá d borda do Banco, e ferve de final delle. 

Pe- 
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Pelo direito da Ilha Longa Te deícobre ao 

S. a Bahia da Ilha do Rei, para onde iremos fe- 
guindo a Inífrucçao para furgir defronte da ri¬ 
beira de Mergui. Vindo do N. fe pede pafiar a 
O. da Ilha Tavaya, navegando por entre a Ilha 
da grandeCanaílra; e varias pedras grandes, que 
eflaÕ a O. de Tavaya; depois governaremos pa¬ 
ra paliar entre a ponta do N. da Ilha do 1 er¬ 
ro , e a ponta do S. de Tavaya. 

Se ficarmos em Mergui efpcrando o tempo de 
vir para a Cofia de Coromandcl, poderemos de¬ 
morar-nos até 15, ou ao do mez de Dezembro, 
que partindo para a Cofia, viremos chegar a ella y 
nos princípios de Janeiro, tempo em que fe po¬ 
de cftar nos Portos delia íem receio ; para o que 
feguiremos a Inílrucçaõ, que damos para afahida 
de Mergui , e da Bahia da Ilha do Rei, paíían- 
do pelos Canaes do Archipelago. 

Como a monça5 do N.E. eíleja neíle tempo na 
maior força , viremos da Ilha Cabofa palíar en¬ 
tre Preparis, e Cocos, ou entre eílas ultimas, e 
a ponta do N. de AndamaÒ grande , de donde 
navegaremos para a Cofia de Coromandel , pro¬ 
curando o Porto a barlavento. 

Como algumas vezes os Navios nao eflao 
promptos para fahirem no mez de Janeiro, e fe 
demoraÕ até 15 de Fevereiro, devem paifar pe¬ 
lo Canal do S. de Andamao pequena , a fim de fe 
fervirem dos Ventos da parte do S., que rei- 
nao neíie tempo no Golfo de Bengala. 
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'Noticia da Cojla de E. do Golfo de Ben¬ 
gala. 

TOda a Cofia de Tenaferim de Mergui até 
io° 50' de Lat. N., he cheia de quantida¬ 

de de Ilhas; entre as quaes eftao vários Canaes, 
por onde navegao embarcações pequenas. 6 a 7 
Iegoas ao S. de Mergui, fica huma das bocas do 
rio de Tenaferim; do qual para o S. a Cofia tem 
Banco , e vários Ilhéos , por entre os quaes na- 
vegao as embarcações da terra, que vaõ a Ban- 
gri, e Junc-Ceilaõ. Deftas Ilhas a maior he a de 
Omel, que tem 9 Iegoas de N. a S., e fica pela 
parte deE., chegada ao Banco da Cofia. Dizem 
que paliada efta Ilha a Cofia henavegavel, ain¬ 
da para Navios maiores, até Junc-CeilaÕ, que eí- 
tí fituada por 8o, e 15' de Lat. N.; a qual tem 
18 Iegoas de comprido de N. aS. , com alguns 
Portos da banda de E. , em que fe póde inver- 
nar; porque também os viveres fao commodos, e 
os habitantes bons. 

Quarenta e cinco Iegoas ao S.E. de Junc- 
CeilaÕ fica o Porto de Queda , de donde fe 
tirão muitos Elefantes para tranfportar a-varias 
partes da índia. 
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Viagem da Cojla de Coromandel para a CoJ- 
ta de Malabar. 

JA* difle fer a invernada na Corta da índia, 
de Abril a Outubro , tempo em que Te na5 
frequenta a Corta da índia$ porém o Verão 

que fuccede á invernada, abre o commercio, e 
navegaçaS de todas as partes. E aflim os Navios 
que partem de Coromandel , Bengala , e Mala- 
ca, e outros lugares mais Orientaes, defde Ou¬ 
tubro até Janeiro , para fazerem a fua traveífa 
mais certa , e breve, coftumaS reconhecer Cei- 
la5 ao N. das Baixas, e cofteando a Ilha pelo S. 
fem perderem o conhecimento, e fundo da ter¬ 
ra até perto de Colombo , de donde atravertao 
para o Cabo Comorim no extremo Meridional da 
Corta da índia , e dahi navegao para os Portos 
da Corta , fegundo o deftino, elnftruççao, que. 
para navegar por ella fe acha explicado. 

Se em Outubro, e Novembro encontrarmos 
ao S. de Ceilaõ Ventos contrários de O. ao 
N.N.O. , ferá precifo bordejar em bordos cur¬ 
tos , para nos aproveitarmos das correntes , que 
va5 para O. com força. 

Via- N 



9 2 Roteiro 

Viagem da Cofia da índia para E. 

D\ Corta cia índia fe coftuma partir para 
Coromandei, e Bengala , ou para Achem, 

e Malaca , defde Fevereiro a Abril; e navegaÕ 
ao longo da Corta até á vifta do Cabo Comorim , 
de donde atraveffao a Ponta de Galle , para fa¬ 
zer a derrota competente. 

Se quizermos ir á Corta de Coromandei, cof- 
tearemos a Ilha de CeilaS , defde a Ponta de 
Galle, a Molevale, ou á ponta de Pedra ; e fe 
houvermos de ir em direitura a Bengala , bafta 
cortear a banda do S. de CeilaS até paliar as Bai¬ 
xas , e dahi governar para haver vifta da Corta 
de Orixa; e conformando-nos com alnftrucçaÕ da 
viagem de Bengala, faremos a derrota para paf- 
far a ponta das Palmeiras. Os Navios que forem 
para Achem, e Malaca, coftumao paliar por fo¬ 
ra das Baixas, e atravelTando o Golfo, vaÕ reco¬ 
nhecer as Ilhas ao N. de Achem , e dahi faraõ a 
navegaçaS competente. 

Se quizermos ir a Bantao, ou Batavia , fare¬ 
mos de Ponta de Galle rumo para haver vifta 
da Samatra; e cofteando as Ilhas, que fe achao 
ao longo da Corta até o Eftreito da Sonda, de 
donde fe navegará para os ditos Portos, fegun- 
do a InftrucçaÕ , que fe diz no Roteiro da 
China. 
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Viagem da Cojla da índia, e Golfo de 
Bengala para a Europa. 

Navios , que vem da índia , Coroman- 
del, Bengala , e mais Portos da Cofta de 

E. , para paífar o Cabo de Boa Efperança, cof- 
tumaÕ partir por todo o mez de Dezembro até 
o meado de Janeiro : pofto que alguns partaS 
mais tarde, ou reja por andarem bem , ou por 
impedimento de íeus tratos , e que fefiem bem 
fuccedidos $ fempre a experiencia tem moftrado 
poder haver muito trabalho para fahir delle. 

Se na derrota houvermos de ir a algum Porto 
daSamatra, ou ás.ílhas de França, e Bourbon , 
partiremos mais cedo , a fim de chegar ao Ca¬ 
bo, no tempo competente de pafiar com menos 
rifeo; e no cafo de naõ poder fer, iremos arriba¬ 
dos a Moçambique , ou ás Ilhas de França. 

Os que va5 da Cofta da índia para o Cabo, 
achao fer melhor viagem vir ao longo da Cofta 
da índia , e do Cabo Comorim ir aviftar Pon- 
ta deGalle, de donde governao ao S.E.4S. pa¬ 
ra pafiar a Equinoccial, a fim de nos affaftarmos 
dasMaldivas, e evitarmos as correntes, que pu¬ 
xão os Navios para os feus Canacs. Os Navios, 
que vierem de Bengala, ou deMalaca, trabalha¬ 
rás por navegar a meio Golfo até pafiar a Linha , 
e a Ilha daPolvoreira , queeftá em 9% e 3 quar¬ 
tos de Lat. S., e quafi N. o S. com o Cabo Co¬ 
morim. Também fe póde pafiar ao N.O. da Ilha , 

N ii e 
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e dahi fazer rumo por fóra de todos os Bancos, 
e Baixos até o Cabo de Boa Efperança. 

Os Navios, que precifarem ir ao Cabo, buf- 
caráo a Bahia de Simons , fendo de 15 de Maio 
até o fim de Agofto j porque neftes mezes*he ar- 
rifcado o Porto de Tafelbay; e a derrota fe fa¬ 
rá feguindo o caminho de alguns Navios , que 
vao do Cabo para as Coftas de Coromandel, e 
da índia, paliando por fóra dos Baixos, e Ilhas, 
que ficaÕ a E. de S. Lourenço. 

Injlrucçao para ir da Cojla da índia á de 
Coromandel em Janeiro. 

SE alguns Navios , chegando á Cofta da índia 
tarde, ou quizerem chegar em Janeiro á de 

Coromandel, navegaráo ao longo da Cofta até 
o Cabo Comorim ; e dahi para Ponta de Gal- 
le; aonde acharáo neífe tempo Ventos do N.N.E. 
a E.N.E., com os quaes iraÕ no bordo de E., 
tanto quanto feja fufficiente para no outro bor¬ 
do haver vifta da Cofta de Coromandel a barla¬ 
vento do Porto. A experiencia de alguns Navios 
da5 efperança de fe confeguir o bom exito da 
derrota, e nos Portos da Cofta de Coromandel 
eftaraS de largo efperando melhor occafiaô pa¬ 
ra ir a Bengala. 
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lnjlrucçao para ir ao Porto de Achem. 

COftuma-fe partir de CeilaS , e dos Portos 
da Corta deCoromandel para Achem, def- 

de o dia 15 de Agofto a 15 de Setembro, traba¬ 
lhando por ganhar o largo em bufca dos Ven¬ 
tos de O.S.O. ao S.S.O. , com que navegaremos 
para aviftar a Samatra por 50 de Lat N., e cou- 
fa de 5, ou 6 legoas ao S. da ponta do Rei, na 
Corta Occidental do Porto de Achem , íituado 
para dentro da dita ponta. 

Por ferem os Ventos da parte do S., traba¬ 
lharemos por pafíar pelo Canal de Surrate , que 
fendo o mais eftreito, he o melhor, e mais co- 
modo para irmos ao porto de Achem nefte tem¬ 
po, o qual,por fer proprio, fe gafta 10, ou 12. 
dias; e fe fahirmos mais tarde da Corta, a inconf- 
tancia dos Ventos , e calmas , fazem a viagem 
mais comprida; e como as correntes nefta mon¬ 
ção vao para o N., deve o prudente Official pre¬ 
caver os feus efleitos. 

Se aviftarmos a Samatra por 4* de Lat. N. ve¬ 
remos, que a Corta he baixa, raza, e coberta de 
mato, e para dentro tem montes. A 4ou 5 legoas 
ao mar, acharemos 50 braças de fundo, bom pa¬ 
ra ancorar , por na6 haver baixio nefta para¬ 
gem. Mais ao N. por 40, e 43' fica a boca de 
hum rio, fó bom para Chalupas $ dahi para o N. 
eftaS varias Ilhas ao longo da Corta, pelo pé das 
quaes fe póde paílar fem perigo, e acharemos 
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2.6 braças, a legoa e meia da terra. 
Perto de 5 legoas ao S.E. da ponta do Rei 

veremos as ferras mais perto daCofta, eda terra 
baixa , que corre á borda da Praya. Os fundos 
perto deite fitio faÕ diftcrentes, e em partes de 
rocha; pelo que fe na5 furgirá fem necelfidade, 
e acharemos 35 braças a a legoas da terra. 

Perto da ponta do Rei , eftaÕ as Ilhas de 
Gomes, Nancay, e BraíTa; e fe formos perto da 
Colta, veremos, como a duas legoas para o S. 
do Canal de Surrate, humaEnfeada, que póde pa¬ 
recer Canal , tendo eíta na ponta do S.E. duas 
pedras fóra da agoa, fobre as quaes rebenta o 
Mar, e outra pedra no fundo da Enfeada, que 
parece Navio ancorado com os maítros fóra. A 
Enfeada terá huma legoa de ponta a ponta. Pef- 
to da ponta da banda de Achem veremos tres 
morros fecos , e para o S.E. aonde fica a ponta 
do S. da Enfeada, acharemos 17 braças, fundo 
de arêa fina, em diftancia de meia legoa da Cof¬ 
ta. Indo mais para o N. acharemos 15 a 16 bra¬ 
ças a hum quato de legoa da terra, e na pon¬ 
ta do N.O. o mefmo fundo, na diltancia de tiro 
de peça. Delta paragem veremos a ponta do 
Rei, parecendo hum morro grande, e efearpa- 
do ; e Pullo-Gomes mais adiante , que tem a 
ponta de O. muito baixa , e no extremo delia 
hum Ilhéo, de que fahe hum Baixo meia legoa 
ao Mar com rebentia grande. Na mefma diltan- 
cia para O.4S.O. de Pullo-Gomes fica huma 
rocha, em que quebra o Mar. Eítes Baixos fe 
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evitaS navegando perto da ponta do Rei, que 
he fa, por onde acharemos ia a 14 braças mui¬ 
to perto de terra , com fundo de arêa ruiva. 
Logo que montarmos a ponta , defcobrircmos o 
Canal , e cofteando a terra de eftibordo , para 
chegarmos ao íltio mais eftreito do Canal, ire¬ 
mos pelo meio delle até fahir para fóra. 

Se a maré for contraria, e a corrente, que fa- 
he do Porto de Achem com violência, nos im¬ 
pedir a fahida do Canal, por ter o Vento pou¬ 
ca força , furgiremos antes de paífar pelo mais 
eftreito paífo delle. 

Do Canal de Surra te ao Porto de Achem 
fao 2 legoas a E.4N.E. No caminho, e perto de 
meia legoa da Cofta de Samatra , íe verá para 
dentro da ponta do Rei hum Ilhéo cercado de 
baixio. No Porto eftao fempre Navios, ao pé dos 
quaes fe irá ancorar, fe por 12, braças, eftaremos 
meia legoa de terra; e fe por 7 braças, eftare- 
mos a hum quarto de legoa. 

Ao fegundo Canal chamao de Cedro, que fi¬ 
ca ao N. de Pullo-Gomes, e da Ilha das Pedras. 
O Canal he foífrivel emre eftas Ilhas , e a de 
Nancay, o qual fó tem hum Baixo de rochas pa¬ 
ra OkS.O. de Pullo-Gomes; e outro para o S. dc 
Pullo-Nancay até meio Canal , a que fe deve 
dar refguardo. 

Alguns Práticos gofta5 mais de paliar ao N. 
de Pullo-Brala , para entrar pelo Canal de Ben¬ 
gala, entre Pullo-Vay, e as UhasBrafa, e Nan¬ 
cay , por ter 4 legoas de largo; mas porque fen¬ 

do 
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do o Vento S.S.O. ou S. acharemos dificuldade 
de tomar Achem por efte Canal j e fe houver 
calma, nao podemos furgir nelle, por fer muito 
fundo; alguns Pilotos fe tem viffo embaraçados 
nefte Canal com calmas, e levados pela corrente 
de tal forte, que vieraÓ a Achem pelo Canal de 
Malaca, com 15 dias de retardamento. 

Eftes inconvenientes merecem attençao de 
quem fe incumbe da condução dos Navios, para 
a efcolha do Canal mais feguro. 

O Canal de Malaca tem ao N.O. a ponta do 
S. de Pullo-Vay , e ao S.E. a Samatra , com hum 
Ilhéo,ou feja rocha, perto do qual fe póde paf- 
f?.r ; o qual fica 3 legoas ao N.E. do Porto de 
Achem. 

Tres legoas ao N.N.O. da parte do N.O. de 
Pullo-Vay, fica a Ilha Redonda, que tem para o 
S., coufa de hum quarto de legoa,8 rochas def- 
cubertas. Também ao N. de Pullo-Brafa eftao 3 
Ilhéos, de que o mais diftante he meia legoa. 

O commercio de Achem he confideravel. A 
Cidade he ao pé dos montes, em huma terra bai¬ 
xa , cortada pelas abertas dos rios, que banhao 
a planície de Achem, formando varias Ilhas co¬ 
mo alagadas. A boca principal do rio tem barra , 
por onde apenas podem paífar Lanchas grandes 
com maré cheia. Os Portuguezes , e Inglezes ti- 
veraÕ Feitorias nefta Cidade, que fe abandonaraS 
peio ruim termo dos habitantes. 

A fituaçao do Porto de Achem he ás 9 ho¬ 
ras , e as agoas fobem, e baixaÒ nas marés 7 pés. 
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O Porto he abrigado de Ventos da monção de O., 
que íaÒ os mais fortes, e reinaó de Abril a Novem¬ 
bro. Também na monçaÒ do N.E. em que o tempo 
he bonançofo, fuccede por caufa extraordinária ha¬ 
ver ás vezes Ventos N.O. taÕ fortes, que he precifo 
boa amarraça5,para os Navios nao irem dar á Coda. 

O interior deda parte da Ilha de Samatra , 
he montanhofo , e entre os montes fe avida a 
montanha da Rainha, de 2.0 legoas ao Mar. 

Os Navios , que vem para a Europa, partin¬ 
do primeiro para a Coda de Coromandel , de¬ 
vem fahir de Achem até 2.0, ou 22 de Dezem¬ 
bro, para chegar á Coda em o principio de Ja¬ 
neiro ; para o que da íahida de Achem vem paífar 
pelo Canal de Bengala; e dahi em demanda da 
Ilha Nicobar, que fica ao N.O.4O. de Pullo-Re- 
dondo 28 legoas ; a qual fe avida de 10 legoas: 
e íahindo de perto da ponta do S., delia íe nave¬ 
gue para vir aviftar terra ao N., ou a barlavento 
do Porto dedinado na Coda de Coromandel. 

Os Navios, que fe demorarem em Achem até 
Março, e Abril, para virem á Coda de Coroman¬ 
del, devem attender, que por haver já os Ventos do 
S., e S.S.O., e as agoas correrem para o N., precifa.o 
bufear o Porto pela parte do S., a fim de o na5 
vararmos com a corrente , e força dos Ventos. 

Noticia da Enfeada de Cor-/íngrid. ESta Enfeada tem 3 legoas e meia de abra. 
Na ponta de O. tem a chamada ponta de Pe¬ 

dra coberta de arvores grandes , alíim como 
Ò ' to- 
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toda a Enleada. A ponta Oriental conhece-fe pe¬ 
lo monte do Elefante. Efte monte, e o da Rai¬ 
nha parecem viftos de 15 a 2.0 legoas aoS. 4S.E. 
como fe folíem duas Ilhas. 

O fundo da Enfeada he bom; nelle fe achao 
2.0 braças em diftancia de meia legoa da praia, 
que he de arca branca, aonde fe vem muitos Ba¬ 
teis do Paiz, tanto a íecco, como no Mar. 

O extremo Occidental da ponta de Pedra 
faz com a boca da ribeira de Poteriaõ huma En¬ 
leada, a que os naturaes chamao Guingant, na 
qual le pode ancorar por 16 bradas, e dahi fe- 
guir o caminho de Achem, que fica perto. 

Noticio da Cojla Occidental da Samatra. SAbida a noticia da Ponta do N.O. defta Ilha, 
em que fica o Porto de Achem, e das Ilhas 

vilinhas,refta fazermos alguma defcripçao da Cofta 
até o Eftreito da Sonda ; para que os Náuticos fe 
defviem das mais Ilhas, e Baixos, que difeorrem 
ao longo da Cofta da Samatra. Porém á falta de 
melhor exame , diremos que as Ilhas ao longo 
da Cofta, faÕ bem fitnadas naLat., eque fe po¬ 
de paífar por cilas a 4 legoas de diftancia fem 
receio, tanto indo para o Eftreito da Sonda, co¬ 
mo á vinda do Eftreito para Bengala. 

Na Lat. de N. fica a entrada de hum rio, 
na boca do qual fe acha hum Ilhéo de meia le¬ 
goa de diâmetro, rodeado de Baixo $ ao Mar do 
qual fe póde furgir , e ir á Povoaçaõ de Telle- 
ga, que eftá dentro da ribeira. 

A 
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A Cofta corre ao S.E. 4 E. com varias pedras, 

e feccos, que deitao pouco mais de 3 legoas da 
terra até á Feitoria Hollandeza de Baros , que 
eftá em i° e 40' de Lat. N., ao S. da qual íe pô¬ 
de furgir; c na Ilha Miniella , que fica 5 legoas 
ao S. da Feitoria, íe poderá íurgir pela parte do 
N. da Ilha. 

Debaixo da Linha fica a Feitoria de Agre- 
bonga , ao pé da qual ehegao os Hollandezes, 
rodeando huns Ilhotes , que ficaò defronte da 
Feitoria. 

Na Lat. de 40' ao S. fe acha a Feitoria de 
Priamao , principal eftabelecimento dús Hollan¬ 
dezes na Samatra. 

Ao S.E. de Priamao na Lat. de i°, fe vê ou¬ 
tra Feitoria 3 e também na Lat. de a° S. ao pé 
de hum ferro alto, eftá outra Feitoria Hollande¬ 
za, e o mdnte tem VulcaB. 

Na Lat. de 30 fe vem ferras altas, e dobra¬ 
das j e ao N. a Feitoria de Mocomoco dos Ingle- 
zes, e a Cofta para o S.E. da ferra he baixa, e 
vermelha. 

Na Lat. de 30 45' íe acha o Porto de Benco- 
la do Inglez, diftante 16 legoas a E.da Ilha Tri- 
efte, e na Lat. de 4* ao' fe acha a Feitoria de 
Mana , que também he dos Inglezes. A Cofta da 
Samatra, do Vulcão até o Eftreitoda Sonda, he 
mais limpa , e corre para o S.E., e os feus por¬ 
tos faõ de boa abordigem. 

As Ilhas, e Baixas ao longo da Cofta da Sa¬ 
matra correm do N.O. a S.E. A Ilha dos Porcos 

O ii he . 
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he a mais do N. , e tem 16 legoas. A Ilha de 
Nias tem o mefmo comprimento. A Ilha de Min- 
ta5 lie rodeada de Baixos. A Ilha da Fortuna he 
a mais limpa de todas ; e a do Engano a mais 
pequena. 

Póde-fe cortear a Samatra ao mar das Ilhas, 
e Baixos , que indica a Carta ; e querendo em- 
bocar no Eftreito da Sonda, nos chegaremos á 
terra da Samatra, para irmos furgir ao N. da Ilha 
do Príncipe. 

JSoticia da Cojla Oriental da Ilha Sa- , 
matra. 

TOda a Corta de Samatra da ponta de Achem 
á ponta do Diamante , he muito alta pe¬ 

la terra dentro , e ao bordo do Mar em partes. 
Só muito perto da terra Te acha fundo capaz de 
ancorar, excepto nos oredores da ponta do Dia¬ 
mante, que fe achaÔ de 2,5 a 30 braças, em dif- 
tancia de 2. legoas de terra As agoas por aqui 
puxão para o N.O. com força. Antes de chegar 
á ponta do Diamante, veremos o alto ferro do 
Elefante, que fica 9 legoas para o S. 

A ponta do Diamante he baixa , coberta de 
mato , e tem no extremo dois matos de arvo¬ 
res grandes, que de longe parecem Ilhas; o mais 
pequeno he o mais perto da ponta, que fica em 
5° 21' de Lat. A Corta dcfde o Porto de Achem 
até erta ponta, corre a E.4S.E. 42 legoas. 

A ponta do Diamante tem Baixos; pelo que 
fe 
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fe nao pode chegar a ella para menos de 2 le- 
goas, e dahi corre a Cofta da Samatra ao S.E. 4 S. 
íem ter elevaçao de terra , mais que as arvores 
com que fe cobre. Ao S. da ponta do Diamante 
fica hum rio; para o qual fe póde navegar por 
36 a 38 braças, vaza, e arêa, que vai continuando 
até Pullo-Varela , diftante da ponta do Diamante 
46 legoas ao S.E. 

Pullo-Varela he fituada por 30 48' de Lat.: tem 
peito de 3 legoas de roda: he alta, coberta de 
mato, muita limpa, com algumas Enfeadas, de 
que a maior fica ao S.E., aonde fe póde furgir 
em 12 braças, e fazer agoada; tem ao N.E. hu- 
ma rocha, e outra ao S., e fica perto de 7 le¬ 
goas diftante da Cofta de Samatra. Pode-fe bor¬ 
dejar entre a Ilha , e a Cofta j porque o Banco 
que moftra aCarta he fundavel, mas leve-íe pru¬ 
mo na mao. 

Onze legoas a E.N.E. de Pullo-Varela , fica 
Pullo-Jara, que he Ilhéo pequeno, alto, redon¬ 
do , e efearpado. 

Ao S.E. 4S. de Pullo-Varela, em diftanciade 
8 a 9 legoas, fica5 os Dous Irmãos, que fe cor¬ 
rem do N.N.E. a S.S.O., com diftancia de 2 le¬ 
goas de hum a outro $ o mais do N. terd huma 
legoa de roda, e o outro pouco mais. Deve-fe 
paflar da banda deE. delles, por 19 a 30 braças. 

Os Navios, que va5 a Malaca tomaS o ru¬ 
mo deftasIlhas para asdeAru, diftantes 23 le¬ 
goas a E.S.E. 5- S. , como fe diz em outro lu¬ 
gar.' 

IN’ 
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Z/b; CORRECÇ5ES; 
1} rifquc-fe, e dos baixos. 
29 no fim do §. na fuppofiçaó de os haver. 
24 in fine lêa-fe: confulte-fc o nofio Roteiro , e Li¬ 

nha 28 , lêa-fe 21 gr. 
2i fe accrefente no fim do §. M.r D’Aprcs traz a Ilha 

arèenta em 62 gr. no Roteiro, e na Carta por 61 gr. 
e meio de Long. reduzida ao meridiano do Ferro 
21 gr. rom Occidental de Pariz. 

ro o Baixo do Padraó eftá em 4 gr'. $o m. 
17 fe accrefetite em 69 gr. e hum quarto de Long. 
12 lêa-fe encofte-fe. 

lêa-fe 75 gr- 20 m. 19 ?(f 21 S.ú. : lêa-fe S.E. 
17 accrejente-fe dizem Baixo de Brandaõ naó haver o 

nem os Bancos de Nazareth. 

lin. penúltima na Cofia : lêa-fe na Carta, 
lin. fegunda : lêa-fe pela Long. de 7$ gr. 30 m. 

21 fe declara que a Ilha , e Baixo das Chagas he a 
Ilha de Diogo Garcia , por fe confirmar nao ha¬ 

ver a de Chagas. . ~ 
11 fe accrefente: que 16 legoas ao S.E. do Cabo de 0. 

Agolt. confia haver hum Parfel de 50 a 70 braças, 
e tem 2 leg. de comprido, e 3 quartos de largura, 

no fim fe accrefente : haver noticia de que ha outro Par- 

ícl ao S.E. de Cabo Frio 12 , ou 15 legoas com 

fundo de 60 braças de lagem. _ 
8 fe accrefente : que o tempo tem comido , e alaga¬ 

do , pelo que fe deve paliar em diftancia de le- 

goa , e dito fundo. . 
lêa-fe em varias partes Crabes, e nao Cabras. 
28 in fine fe accrefente: o Forte , c bandeira do Porto 

de Bander o faz conhecido. 
2 8 fe accrefente : a Carta o moftra em 16 gr. e meio. 
in fine fe declare: efte Baixo he notado na Carta por 

menos altura. ... 
in fine fe declare : dizem haver hum Baixo diftante 

o legoas a E.4S.E. da ponta das Palmeiras, 

que defeobre de vazante , e o fundo vai da pon- 

ra das Palmeiras para E., em augmento ate 60 

braças , e depois diminue para perto do Baixo. 

21 fe accrefente : e a foi. 66 na viagem de Chatigam. 

27 lêa-fe de terra para O. do monte de Mao. 

iç lêa-fe: diftante, c chamada Ilha Cedube. 

26 N.É.: lêa-fe N.O. 
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